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Em virtude da falta de oner­

gia elétrica verificada a rtcon­
tem e durante tôdá a mannã de
ontem não nos foi possível cir­

cular, motivo -porque nos 'lX,) 'sa­

mos perante nossos assinautes
anunciantes e leitores, peja fal�
-ta da, edição de ontem.

D(·3

v

A T!,_ansportes Aéreos Catari­
nenses S. A. acaba de adquirir e

incorporar à sua frota um novo

avião Douglas DC-3, que recebeu
o prefixo PP-AJD. A compra foi
efetuada por escritura p�bli':a
datada de 26 de dezembro de l!ib7.
- Essa' aquiaição faz par+e do
plano de aumento da frota e me­

lhoria dos serviços em toda-i as

linhas, programádo para 1:158
pela direção daquela companhia
de aviação comercial,
Registrando o fato congratu­

lamo-nos com a Tran�portes <\ê­
reos Catarinense, emprêsa à anal
deve ser creditada elevada [',,1'­
cela de serviços prestados em fa­
vor do -desenvolvimento de Sa n ta
Catarina,

•

--------�----------------

garatujas, os rabiscos da­
quelas letras que mais pa­
teciam do alfabeto chinês,
Se çs conceitos eram de OU­

,'0, se a lógica era formi­
dâvel e os ensinamentos ad-
miráveis !

.

Nós, eramos o tipógrafo
preferido para compôrcos
zeus artigos. porque um dos
roucos que "advínhavam" o

que êle escrevia; e isso nos

troux., grande proveito,
porque. mais tarde, quando
passámos a exercer a pro­
fissão farmacêutica, já não
encontrámos grande difi­
culdade em decifrar o que os

saudosos drs. Bulcão Viana"
� Carlos Correia e outros
facultativos de caligrafia a

Tiago da: Fonseca,! heroglt­
Ia varn em as suas receitas.
Tempos depois o dr. Tiago
mudou-se para o grande
predio da rua 'I'iradentes,
esquina da Nunes Machado,
e nós, que eramos apenas
tipógrafo, compositor a 20
reis a' linha, fômos premo­
vido a: paginador do jornal,
(Conf. na 2.a pág.)
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l"SO prédio de � SUL AME- a sua residencia levar-lhe la x êt

..
,,' '. �

.'
,

com o ,ord�pado .,inens.al de RIÇA. A. paginação do jor-I' as provas de págin�, para t?,/ 2e o �\,de domm.gos

I
Li�ha de Santa' Catarina,

12? .

mil reis. A redação e nal começava às 24 horas. ::I devida revisão.
- �1'I_e I� OS-! ,VIS G .que o J<,>1'- CUJo� componentes eram co­

SfJcI?a:S de ,O. DIA, f'icavam A's 2 ho�às da madrugada, I
. Quasi sempre bocejando

:

:'.

1 �ao C�l.cplava ,D.<?s dIas rhe�Id?,s. pop. "Barr-igas­
a esquina- da Praca 15, on .. ll)npl�<fténvélmente II' u er "sonolento imet1do em fel' •

es es �",Ul!lt7s, pOIS, sem. Verdes . Católico pratícan­
'df' 'hoje- se encontra o vis- ( ventass., Q.U chove;se iamos pudo e Üstado roube d� h gÍ�va. e pa�!,n: re,:ista e 1<�. de grande fervor religío-,

- 'O'T'"
-'
-'

chambre aquele bonissimo _c .' ,prlma-s� o '.Dlretor, :;0, muito 'f ízéra pela Reli-
. ,

. .

. o Impresso.r nao__ fazla rodar g'ao
.

em E_ homem vinha abrir-nos a' :l. "Marinon"" ,,1
.

. � nosso So:

1'loI'ta .. :r '.
_

I"",
.

-
_ ,moo, tendo sido grande ba-

., . 'I'íago d F di
.

Ih d
.

I dPor outras, ainda aquela
a, onseca íretor ta a or, ao

.

a, o do Mon-.
hora achava-se lendo ou ceI Q DIA e Procurador Ge- senhor Francisco Topp, pela

, I "'" ia �(fo· Estad 4". d .'
-

d B' d d 1

escrevendo a um canto da mar' sine
o, .101 �m 08 c� eayao .

o ispa o e Flo-

grande .
sala 'de jantar on 1 � �

•

eros e leais cola- :nanopohs:.
d.e havia pequena me�'a e .lOla�Q�eS dp� goveru<!s do Na história da imprensa­
estantes com livros e jor- ���'���i �eh�e SCRhI�l1hdt e periódica de Santa Catarina,
nais.· Recebia as provas,

-

.

s ,�;s avo IC ard [' dr. Joaquim Tiago ria

abria-as tão logo sôbre a
e VI,tial, R!l-!Pos,- sendo. que Fonseca deve figurar .de

grande mesa do, centro da dl'ste último, tornãra-ss justiça, entre os seus van-

sala, a fim d€ as revisar, ;!rande á!lllg<!. tendo acom- guardeiros mais capacitosos
mas antes de começar o tra- pu�hado -êste lt:0lvidaYe�.e.a-. c intimoratos, mais dignos
bulho, ligava o fogareiroele, . tarinensé na viagem ofícia! e producentes; porísso, ao.

'.rico e punha agua a ferver, Q!'le,. �omo.<GovernadQ�" fi.-, ia do de Jeronimo ,Coelho, o,

para o preparo de chá. Nes- zera a Capital da Repúblí- fundador; de Críspím Mirit,
:'e sneio tempo íamo-, à Pq- ca, enfeixando-dapoís em li- o mártir' de Martinho C!.­
daria Moritz, que f:cava -

a "}'<?, uma coletânea qas n.i- lado e Lídio Barbosa; de

i�OUCOS passos de sua resi- tícias e outras publicações E1iseu Guilherme e Fran­

(�enc-i'a, adquirir alguns' dlJ:. imprensa do país, sôbre risca Tolentíno ; de Horacio.
r:3.es. ainda quentes' da pri- �(j.uele emmente homem pú-; N'unes Pires e Salles Brasil
lI1eira fornada. Minutos de- bl�co e seu govêrno·. de José Johanny e Hermínio
l.;ois, estavamos sorvenrlo "Em 1910 publicou c "Anu- àp Menezes; de Tiburcio de
['.l_'omático chá Lipton, ,com nio Catarinese",

"

tlm dos Freitas e Edua,rdo Swàrtz;
s�:boro�o. pão

. fresco. de mais importantes trabalhos � tantos outros, sagitários
côdea torrada, de côr agra-

.

no gênero, contendo entre da pena, bàtalhadores que· io

clave!, semelhanté a do O!l-' outros valioso's esáitos, a ram do bom combàte em

'to velho. rotavel "M.emoria Históri- d:efesa dos sagrados inte-
Isso acontecia ma1,emátj-

-

<;2" de Alméida Coelho, sô- I 1 f.-sses da ter.ra e da gente
eamente todas �s madruga- tU'e o glol,'ioso Regimento de

.

"barriga-veDde".

100.000,00
I

100.000,001
300:000,00

,
100.000,00 j '"

t ---'-'-�. --------._--._-_,- .. _-_ .. _-- ---

100.000,00 I ' -

A
.. G �.A D E ( IM EN' O .

· J " J�ã(J 6caTPO ijoré,. e f'a in il ia', vem por este inter- ,

+QO.OOOIOO/ ;edlO,
demon�trar .a su� r.ecnnhe-cida gra.

ti-dão a TO�1
. ,tquele� qu�·, 15�m de perto prpcuraram ,suavisar os mo-'

100.000,00 ;�entf)s _

de sofrlm�nto ,que passou sua bonissima e que-
100. 000,00 l'�da Mae, Henriqueta Moré -OeampD, falecida nesta Ca-

.

lEtal ,dia 9 d9 �o.rrente, levando para a mesma �m vida,
100.000,00 e a03 seus famlhares palavras de verda'deira amizade.

� Grabdão êsta, que dirigida são a todos tambem que nos
100.00000 AtlVI'''I'am com os 'se t' t·

'

, �";" lIS sen ·lmen os amIgOS, os seus pe-

� zares pesso,ais, cartas, cartões e telegramas,. e aos que
100.000,00 . ,1(:ompanharam o corpo da' extinta, até a sua ultima

. moraJa, a quem externamos o nosso muito obrigado
100.000,00 aproveitamos ,desde já a convidar a todos que nos quei-'

rlJlm c�n�ol'tar com sua presença e «:!spirito religioso pa-100.000,00 ��·ra ,a,SsIstll'em a missa que.será realizada tia Catedral Me-

100 000 00
� tl:Qlloiitana no qh 16 (pr{)}(im�, ciu[nta-f�ira) as 7 horas

• I, no altar de Nossa Senho a R
.

.

. .

100.00000 'i) � ,.,'-
r
... :mo�a:nf, �als uma vez s

100.000'00 : .o�sos_:agrao:clmen tos pe!as o-r�çoes , q�Ie. dedicadas são.

100 000'00
a alll1a_ de pran�e��a extmta' por tão.:�agràdo ato de

'.
. , nossa Santa .RelIglao

100.000,00
.

:::::!:::: ª teperCUSSãOl nO'exfe­
,t�r d,á measauem de

.

(iseóbawer
LONPRES: 1� (UP_) .- A P_�o 'Ecka':rdt declarou que a car'a

.posta do prnnelJ'O 1l1111lstro, Nl_' russa t'. ,

'd t
.

Aq)}ai .Bulganin ara uma cOllfe-
.

,

OI cO,nsl�era a �e� � �a_
,
c .' - Pt. pltal como 'mais ama I11ICUÜ; 'ta

,rel)clfl suprema a enuou o 'Jr,-.
'.. f

' " E .'..

t
. ,-

'bl'
na guella na. m entIevIs"a D

J>.ac. o na oplnIao pu Ica "uro· i· r
jléi? do' apêlo de Eisenhowe!' Ge �pl,ensa" exp I�OU que as po-

t 'd f N- h"
. .tenclUs oCidentais estavam aLJaI-

,paz"a ravt1s a orça., a.o a In_ t t d d '
.

dice de imediato de 'que Bulg.lliu !!:en e en eu o, pma a dlph.Il',a-

t�lJ.ha provocad� divisões de opi-
cla secreta. no esforço para rpg, L

•

__. ..' ver os problemas entre Le:;ti!
_mao oClde,ntal. Os Jornais da Oeste. Mas Bulganin desL� vêz

122. 000,00 .E�ropa �cldenta� der�m aos s_eus. alimenta a idéia de outra co lÍe­
leitores Impressa� de' �ue El,e, rência em grande escala se'ne.
nhower e Bulgamn estao �HI;�e- Ih t

.

d
"

40 00000 h d d' 'I d'
. an es as o passado. EVlflE:nte-

. , n a os num Ia ogo e paz, c<,n t t t d'
versa que não dá muito proveito

men e, ,ra a_.se e um ��f(,rçn
, "

' para Interfenr na aprOXllUaç:l11
42.000,00 I,,:as que e de gran�e l�lp<)r'''''- ·.gradativa <los ocidentaIS C')!;l o

i cla p�ra o n:undo. mtelro. Con\ Kremlin, por meio dos canais cli'
exceçao dos Jornais comunlsta� v

1- 't'
•

d d40 000 (,0 .. . .

' p ��a ICOS eJn vez as grélL éS
· , os editoriais comentaram favofa_ 'conferências - declarou Ecl'ar-

velmente a ��nsagem. sôbl'e o dto Acrescentou que o acolJ[.�rl-
82 � 000100 estado ,da, y�lao de Elsenho\!e�. 'menta causou desapontament"',.e

M"!s: ha (luvlda� ue �ue o ')n�l- rque se receia' que Moscou .q;ã0·
40 0001)0 d.e!he 'possa conseguir aprO'l.lçW ilsteja pondo sinceridade E!m Sl::lS

· , fmal ,do Congresso para· ') seu :propostas para afr')uxament) da
conwhcado e vultoso progr_r,la. tensão mundial.

50.000,00 O órgão independente. "Tin1l'i." 1_
diz no editorial que "tenta Ido'
fazer demais, numa só vêz, OI l-

' .------------

40.000,00 vêz esteja Eisenhower Pl;"ju'li-
I

cando os esforço� efetuados. até MERrADO�tO 000,00 agora pelos amencanos". Os J T_ .' �
-uais l�essaltam qqjl Bulgalli� ,m

.

- � • •

��? ,nota �'\lsun�e .as propos�as so- CAMBIAL40. 000,0& vI�:tl_c,as a.o�, ultlmos 12 m",.s.
.

A:Iglins cQme'ntam q�le. ele es'á

40 O(,.O,ü( contemporizando. 1 I.
.

�IO li
.

(U;P.) -- O mel·,:ado
,de câmbro abriu indeciso no dia

.

'A_ última PTOpost� do priI:wiro àe hoje vérificando-se as seguin-

122.000,00 ministro "T:·.· , � , .....
. -tes .cofaçõ·es: dolar 92-,30 na -,'om'

. I um� conferênci.a suprema foi. ré- prá,. e 94,3Ú na .ve�<aa; libra•.....

60 000 00
ceblda com fn�za pelo go, 'er11Q 256,00 na cQmpra e 262,00 na ven_

. , .da ii Alemànha Ocidental. [;m 'da. .' .'

,

90.000,00 pOl:t;a-voz oficiál, Felix Von (

lo A' R D� A ,·S T E
t ".

.

-'-.

Maria "Leo1J>ete Mq.rtins

/'

_' -',
"

.

...,�......:._.
Tardavas. .. E eu fiquei já quase convencida
De que O tão puro, santo, ü1g'ê:ilUo e granes amor,
.Que u)ll dia eu .espereí.com' mo :jmensó àrdor,
Não ch€'garia nunca <I:' alegrar minha. vida,

.

, '.

, ,

E EU fiéaria só: ae- dorés consumida ...

JV.Fa,S> con:�e�i erg{r:é�.,me e, com fôrça e .caIQl',
Matei. o pe;ssirriismo, angústia e tôda dor " '

Q\Ie'estavam -torturando a rninha alma ·sentida.
" ",,'k��"\<�,," �'�··'I.�'t$:ct;�;�,;;'1áf����"'��"1;.",��",;g_�t'i'l.�, '

.. .

•
..

.. "�-L;':::".'����.��J.jL�,���
" E eis que quandQ viEsses - pensei,.l1o.meu .quebranto -

PergÍlntària a ti, co' as feições quase más,
Porque tinhas. tardado{ aWl:1éntando o meu pranto.
�����;;........",��-.�,!�\.\,\� rl:<.J': .n..,.• ,,�.� • -

•

������,�.,.....""�--.:.t;'ff"�"!1"ht:'�.�,�,-�,."",, .. .

-' C):legaste! E_ eu, inúndada de alegria e- paz,
.-.-_._,--

Em vez de, perguntar porque tardaste tanto,
Bendigo êste momento em que comigo estás! ...

� ..... "
. ..... i ..���:�"�,.\'F����r:.�·;i-;1';;'�-';�'-r't:)r:-

,� NcI V E' R S A R I OS tor da Revista "O Valé do,
,

.....

�:I.. • i Itajaí", e -exma., esposa da.

F)\ZEM ANOS HOJb .-, Altair Guimarães; pelo nas.­
: .

-

_.
-'

I cimento de ga1arlte menina,
_ srta. Maria Otília. Rt)sa: ocorrido dia 8 do corrente,
- sr. Paulo May efn :Porto Alegre.

,

- sr. Pedro Paulo Vaz A recém-nas�ida recebe-

. O' ar�a-mento'" da União
"e Santa Catarina

•
.,.

• J ,-
..... -� �

'?f

MONTANTE DAS VERBAS, INCLUIDAS AS RESULTANTES DE EMENDAS'

MINISYÉRiôRADEANO {Qu!l(�'ÃQ \
EDUCAÇÃO PRIMÁRfA :1_"_' j ;I [

'.

_ sr. Ricciotti Queluz

-\
Vitalino Macagnam!

NASCIMENTO

rá na Pia Batismal o nO·:!l.e Escola de Costura e Artes -:Domésticas do Gmásio
d€ Ana Cristina. Sagrada Família de Curitibanos p/ Curso Pri­

Aos pais de Ana CrÍSI; la, p1áü<? e Artesanato ... 'J' •••••••••••••••••••••••
' .••

apresentamos nossos �'J' :�. Escola de Costura e Artes Domésticas do Grupo
'r' .'

" .

Escolar de Piratuba, p/Curso Primário de Artesanato.

ANA C·RISTINA·'�':k-...: pr�entos €, formula ,os Escola Municipal Pr,efeito Atílió FORtana - Concórdia.
. vot<;>s de.felieidades é que a Escola Paroquial N. Sa: do �osário - Lajes ---: para

Está ,em' festas o lar do' 'vidw'inteira de, Ana C�'isti- Curso Primário de Artesa:pato .

dr. Osias Guimarães, DLte- na seja âe completa a,l�:I: ,a. Escola. Primária da Comunicação Evangélica _

_ .. '-- -- -- ----.--- Blumenau - para' Curso Primário de Artesanato ...

4 6,.0 Dlr'J�_ll.O' .Rn,:�OVI,A'·R.;I.,I\, FE'.DE. ALI Grupo Escolar Imaculacla Conceição, anexo ao Gi-
.

'I � yll � _

násio Sta. Rosa de! Lima -'Lájes -I;p/Curs� Pri-

B O I e II.m I n f o r 010.1 f, o .:- G���ioE:cot:;€;:a��lad�'C';)a�f::d:e' M��i�'� 'p��
.

VISITA �o. DISTRITO
dras Grandes _ Tubarão .

Esteve em visita ao 16.0 Distrito Rodoviário Federal o Grú,po lEscolar São José _ São �e,nto do Sul '
.

Sl'. Joaquim Matias, preteito municipal' de Porto B�lo,. Instalaç.ao de.Grup? Escolar, em c?nvemo com a

que' tratou de assuntos de inte,r,êsse do seu município. Prefe:_tura M,unIClpal de AraljluarI ::.: ... -' ..... , ..

VlAGEM DO CHEFE' DO DISTRITO . Instl;llaçao de Grupo Escolar,. efll convemo com a

_ O Engenheiro Al}thero d'Almeida Mattos' viajará na
,Prefeitura Municipal de, ,Pa:prnd�va .

próxima semana para o Rio de Janeiro, a fim de, tratar Instalação de Grupo Escolar, e;m convênio com a

junto à Administrãção Central de assuntos de interesse : Preféitura Municipal de Tijucas' , .

do Distrito.
'Instituto N. Sa. de Lourdes _ Brusque - p/Curso

OBRAS DE ARTE EM EXECUÇÃO
. Primário de Artesanato .' ,

S<lb a fiscalização direta do 16.0 IDistrito' Ro��(viál'io Instituto São Carlos - São Carlos - p/Curso Pri-

Federal, enco;ntram-se atualmente em cohstrução as
mário de Art�sru;a!o :.

- .

pontes sobre os rios Iraní Jacutinga Passo Fundo La- Internato Sto. AntonIo - Sao Cm-Ios - p/Cur�
geado,�ajes, Larangeiras' e Itajaí-A�ú, um total de - .Primário de Artesanato ' .

Jardim da 1nfância Padre Rossi - Nova: Trento .. � .. , .

890,70 metros lineares, cujos contratos alcançaram a

importânda de Cr$ 56.351.685,30 (cinquenta ,e, seis mi- Prefeitura de Lajes _ (para convênio) .

lhões tr�entos e1inquenta e �m mil" .seisc-entos e; oiten- Prefeitura de Pôrto Vnião _ (para convênio) .

ta e cinco cruzeiros e trinta centavos). Prefeitura de Tangará - (para e:onvênio) � .

,

MELHORIA DE SALARIO Prefeitura Municipal de Rio Negrinho - p/constru- ..

O Chefe' do 16:0 Distrito Rodoviário Féderal encami- �ção dI'! Um G!'llPO Escolar, mediante convênio .... , .. ,

nhou ao sr. Diretor Geral pioposta para melhoria de
. Soco 'Educativo Cultural São Luiz - Azambuja _

salário de inumeros servidores dêste.Distrito. Brusque para Curso Primárió de Artesanato .

DESIGNAÇÃO DE iSEE,VlDO�' :

.

MINlsTÉRIO DOí. TRABALHO
O Chefe do 16.0 Distrito Rodoviário Fedeíral designou a '. : '_' J�:

•

contadora Zenaide Conc-eição Nunes para, em substitui- Fede,raçãQ do� Trabalhadores da Indústria, para
ção ao contador Hélio Monteiro, respond€r pela Seção: despesas' com o Congo ;Sindic�l realizado em 9:-12-57 ..
de Contabilidad€, até ulterior deliberação. Sindicato dos Arrumadores - Itajaí ,

CANCELAMENTO DE CONTRATO Sindicato dos Empregados do Comércio _ Joaça-ba .

A firma Construmag Sociedade Civil Ltda., empreite in .Sindkato dos Estivadores de Araqllari � .

'dos serviços de pavimentação da: BR-59, no trecho Flo- Sindicato dos Estivadores - Laguna '

......•... , ..

'rianópolis-Biguaçú solicitou c<U1celamenfo do respectivo Sindicato dos Empreg.ados do Comércio _ Lajes , ..

contrato. Sindicato de lVÍarcenaria - Florianópo]js ' .

SERVIÇOS CONTRATADOS EM 1957 Sindicato dos Mineiros _ Criçiuma .

No decorr,er do anO' de 1957 foram contratados na juris- Sindicato dos Mineiros de Lauro Muller .

dição deste Distrito, servi§os no valor de Cr$ Sindicato dos Mineiros de U$ssanga ,

-

.'.---. .

304.280.483,20 (trezentos e quatro milhões, duzentos € 'Si;ndicato dos MotoristaS Pro�issionais de Sta. Ca-
oitenta mil, quatroG,entos e oitenta e três cruzeirOS e tarina, sede de Rio do Sul I : .

vinte 'centavos) sendo Cr$ 241.600.000,00 (duzentos e Sindicato dos- Oficiais Marcen�iro's e Trabalhadores

quarenta e um milhões e seiscentos mil cruz,e;Íros) para nas IndÍJ.strias de Móveis de Madeira _ Caçador ....
terraplenagem, Cr$ 37.860.483,20 (trinta e sete milhões Sindicato' dos Operários' e Carpinteiros Navais no

oitocentos e sessenta mil, quatrocentos e oitenta e três Estado de Santa Catarina - Florian6polis .

cruzeiros ·e vinte centavos) para obras de arte especi<ó Sindicato dos Trabalhadores de Beneficiamento do

Cr$ 20 000.000,00 (vinte milhões de cruzeiros) para Carvão _ Capivari '-. Tubarão .

pavimentação e Cr$ 4.820.000,00 (quatro milhões oito- Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Cons-

�entos e vinte mil cruzeiros)' pára serviços diversos, tais trução Civil r Florianópqlis' , , .

como melhoramentos, drenagem, ,estudos topograficos Sindicato dos Trabalhadores ·na Indústria da Cons-
.

sondagens, etc. trução Civil. _ Itajaí :
.

MUDANÇA DA SÉDE DO DISTRITO Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Conl>-
-

Estão sendQ tomadas as providências finais para a mu- trução e Mobiliário :_' Riq Negrinho .

dança da Séde do Distrito, face a retomada do prédio Sindic-ato dos Trabalhadores nas lndústrias de Cons

atual pelo proprietário, em vista do termino do contra- trucão e Mobiliário ,- São Bento do Sul ' .

to de: locação.
. Sihdi�ato' dos Trabalhadores na Indústria de Extra-

ELOGIO DE 'SERVIDOR ção de Carvão '_ Orleães' , .

Tendo em vista o que consta do processo n.o 3000/57, o ISin�icato dos Trabalha.dores nas Indústrias de Fia-

Engenhe{ro' Chef; do 16,0 Distrito Rodoviário Federal, çao e Tecelagem _ Blumenau_ .

elogiou o se-rvidol" Walmor Aly;es) Siqueira, com exercí- Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fiação
cio no Escritório de Fa.scalização EF-16--5, em Tubarão. 'e T€celagem de Brusque i

•••••• ,' ••••••••••••••••••

PROGRAMAS DE OBRAS PARA 1958 Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Fia-

Encontra-se €m elaboração o· programa de Obras para ção e Tecelagem d€ JO-Ínville ' ..

1958 na jurisdição déste Distrito! a: ser ;;;ubmetido a Sindicato dos Trabalhadores em Oficinas Mecânicas

apreciação das diversas Divisões da Administração � Caçador .

Central. União Benefieente dos Trabalhadores de Blumenau

\

122.000,00
42.000,00
104.000,(.0
40.0D(I,0U
122.000,.10
8t 000,00
40.001),00
50. onn 00
90.000,00
44.000,00

I

Quando, dentro do assunto em voga - o calor
�st,!rricant-e _destes dias - me perguntam SE gosto
�a.ls do verao ou do inverno, Opto sempre pelo
último,

MeU voto 'não é cons€quência'de estar sofren­
do os efeitos do !primeiro. Não! Contra o frio cs
remédios valem: um par dê meias de lã um so­

bretudo, um pullower, uma: dobradinha de'coberto­
res ou um bom acolchoado!

E contra o calor? Os gelados fazem logo o

REVERTERIS e acabam em suado-uros
Há o ar "acondicionado" _::_ como' diz o 111'::U

amigo Laércio Leal. Mas é FIXO e impe,ssoal!
* *

*

q calor leva a gente até às gafes. Aind� agora,
no RIO, ao descer de um lotação,. de bico aberto
que nem perú ao sol, procurei- um anúncio d€· ré­
frigerante comõ quem procura real,ização no 0'0-

vêrno. Jorge Lacerda.
'"

E bem à minha fl'ente surgiu vermelho e lu-
. ,

'

mlll�so, acendendo ,e apagando, o indicador pro-
curado: SORVETE.

'

Entrei e pedi um, fôsse do que fósse.
A mocinha olhou-me com um olhar que era

a própria c-e,rteza da sua fé na minha insanidade
mental.

Saí e reli o luminoso, soletradamente. Não.. era
SORVETE, mas SURVETE - loja especializada
em soutiens!!!.

�-_
..
-

A
1/

,_,_.-
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o mundo -em foco
Silvio R. F'reltas

Da Globe Press

Um grupo de cientrst:.�s
5.or:e-americanos lia UIÚ­
ver�idade da Califórnia ii-

for:m :_rCgistradas grandes I' ú'ancamente otimista quau­
:rarIlr'çoel' em alguns setô- to·às perspectivas econômi­
res. Assim, por exemplo, a tas de seu país. A in:dústria
produção da. indt1stria si- e o comércio mexicanos _

derúrgica e da indústria disse êle - encontram-se
caba de obter', notável �SU-ll�letaIÚrgiC� de metais não num processo de expansão e

l.:essO em seus estudos �obre I .!:fn·�sos fOI menor em agos- "iniciarão uma era de pros­
<I estrutura da matéria t" to deste ano que no mês de peridade, que abrangerá to-

� ::egundo a opinião do Dr.1 ! gosto de 1956. '/
l\OS os setôres da economia

George C. Pimentel, que x x racíonal, inclusive a agrí-
dinigiu as experiências, ns A General Electric Com- cultura".
mesmas p(t?erão concorrer í rany inaugurou na clda, _;

ir-esmo para que se chegue
I
de de Roma, no .EsJado de

a uma explicação sôbre a Geol-g ia, EE. UU., um novo
- ,I meio por cento na produçãoorigem d'l energia. O êxito l�boratório termo-acústico.

I ' fie minérios de ferró ioi
(l,O'S cientistas californianos que, segundo se acredita; é
l' it t d di. .

I b ',.
!lt,sinalado, durante os três

'$ (,IZ respei o ao es u o os c prrmeiro a oratõrío cons-
..

l i b tâ I íd r,rimeiros trimestres dêste
radicaís ivres, su s aTI-

I rruí o em
-,
que se combi-

I ano, nos pa ísse que fazem
dais quíimas qUe sõmente. nam instalações para a rea-

.

I' parte da Comunidade -Eu-
são- encontradas durante Iização rápida e precisa de

,

I r opêia de Carvão e do Aço,
tempo muito limitado e a

I
Trovas experimentais e de

de acôrdo com as estatís­
temperaturas elevaàíssimãs produção, tanto das carac-

.

f I, '

ti té -
tícas que

''2..-que, por ISSO mesmo, o ii!-

I
tens Icas ermicas, como

recém muitas dificuldades, cas caractertsticas acústi­

aos pesquisadores. cas de transformadores de

Tomando-se por base o
i , (,s dados revelam que. o

ano de 1935, como índice Falando à imprensa
nor-,. t' d d

-'
- : •

.

_. \I. maIOr allmen.o e pro uçao1.00, índice 'da produção irr- Ie-americana, durante sua " 'd' I F'I "01 consegUI o pe a ' rarr-
dustr ial da Suécia em agoi- última visita a Nova York,

•

fi 2bt·· S
- m-st

.

' ç:>" com ", ;0. egue -"e
to dêste ano apresentou o o General Abelardo L. Ro-

,
- Alemanha Ocidental

iu dice 234, em comparação, drigues, ex-presidente da
�,89"0, Luxemburgo _

.. "

_
com 225 em agosto do l\Po ,Repúblin.a do México é;

�,49"0, Bélgica _ 3,7% e

passado. O aumento se fez 1. tualmcnte, produtor cíne-
Itália - 0,8%.

sentir tanto na produção matográfico e proprietário

j otêncla média.
* * *

indústria leve. '

masria de grande cadeia de casas

da indúústria leve, mas nf espetáculo, mostrou-se

ACADEMIA DE COMÉ'RCIO-DE
, SANTA CATARINA

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
,
Reconhecida pelo Governo Federal'

INSTRUÇõES PARA 1958
ADMISSÃO AO CURSO COMERCIAL BASICO

Inscríção: de 1.0 à 15 ,de fevereiro
Início dos exames: 20 de fevereiro

E X A M E S D E S E G.U N D A t p O C A

Inscrição : de 1.0' à 31 d-e janeiro c ;

Inicio dos exames: 20 de fevereiro
M A T R I C U L A,

Curso Comercial Básico e Curso Técnico de
Con tabilidade : de 1.0 à 28 de fevereiro

,

Expediente da Secretaria: diàriamente, das 17,00
às 19,00 horas, exceto :lOS sabados - das l_Q,Op
às 17,00 horas.
Início das. aulas : 1.0 de março

Presidenle da Comissão
de Salárto' Mínimo

.Por indicação e' int.ederência do Partido Tr�ba­
lhistà, Brasileiro - Secção' de Santa Catarina - vem

de ser nomeado p'ara a elevada funçã-o de Presidente da

Comissão de Salário Mínimo neste Estado o sr. AMAN­

CIO PEREIRA FILHO, que tomou posse perante o dr.

Raul Caloas, ilustre 'Dele'gado do Trabalho em Santa

C:ltarina. f"

Trata-se de mais uma demonstração' do alto aprêço
f-r11 que é tida a c,lasse dos sindicalistas junto ao PT�.
O sr. Amâncio Pereira Filho, cuja in'dicação foi o fr.u­
to de entendimentos entre o PTB e Federações de SIn­

dicato'" de Santa Catarina, é um nome grandemente COl]­

(;eituado· pelos seus méritos
-

como trabalhador Donrado

e d(;d!ca�Io à classe bem como· pelo seu interesse no es­

te do da le.gislação .trabalhista �e de previdênda soci�l.
xxx

Está ãe paraben�, pois, á família proletária de San­

ta Catarina que tem afinal à testa da Comis�ão de Sa-
, '"

t •

lário Mínimo dêste Estado, um legítimo represen an.e

dasclasses sindicais.-
xxx

'

_

Muito se espera da, atuação do sr. Amâncio Perei­

ra Filho. que' certos estamos,' não medirá os seus es-
, ,

'bI'hld dfórços no sentido de obter, para os tra a a ores e

Santa Catarina, um padrão de vida que cor,respon:da '�s
reais necessidades das classes que fórmam o sustenta-
eulo da economia nac!onal.

'

,-----------�___,-�--- ---

�

l .� L

H�mêns de ação fumam Lincoln!
, j/',"'-�' h�""�'" ",,_,',," ....-i!". '����l(

ComoVocê êle é um homem dinâmico, decidido e confiante.
É também um fumante- que exige mais ... somente Lincoln

consegá:e satisfazê-lo plenamente]
.

Seletamistura

de fumos especiais, Lincoln�. é um
_ cigarro

que mantém,maço após � maço, amesma

inconfundível, qualidade

* * *-

Um de oitoaumento e

* * *

Segundo de-clarou o Sr.

l{�ith Faunston, Preslde.a­

tI' da Bolsa de Valores de

:r-rova-York, durante sua re",

tente visita ao Rio de Ja­

r-eiro, existem, na América

do Sul, 91 companhias nor- I

te:::_americ:mas instaladas,
l'om um. total de .

1,200.000.'000 'de dólares de

I
•

;,!areceu o Sr. Funston.

I
I
I

I ,i ta

I

investimentos., Em sua

l1"aiÓr parte, êsse capital es­
,Já aplicado 'na Venezuela,
Brasil, Chile e Peru - es- CIA. DE �IGARROS SOUZA CRUZ

.- -1I'NCOLN-
�

.

,

MINISTÉRIO DA MARINHA ISociedade Catarinense de Rad�o
Recebemos e. agradece-, T' .,..

.

Pedro Parise.
mos: . I ecnlc4�s Sem mais para o momen-

Florianópolis 17 de De- I U to, colocando esta socieda-
zernbro de 1957. Nerêu do&:.Yale Peruira. de à inteira- disposição de

Ilmo. Sr. SUPLENTES:' \T. Sa., apresentamos ncs-

"O E'STADO" G 1
sos votos de estima e ccn

oi>
Jairo João onça ves o

NESTA. Edi TremeI. sideração,

Prezado Senhor: ' Comissão de Síndícâncra: atepciosamente.'
Tém esta, a fin�lidade de S6crates Formiglieti, Francisco A. Jr.

Presidente,Noé Mendonza.
SUPLENTES:
Danilo Dias da Silva el
IN_STlTUlO DE EDÜêÃ�ÇAOE-�éóLÉGIO

ESTADUAL "DIAS VELHO"

COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL
GANDIDATOS A MATRíCULA DO COLEGIO NAVAl

As provas para os candidaos à matrícula ao Col ég io
Naval serão realizadas na Escola de Aprendizes-Mar-i­
nheivos de Santa Catarina, nas seguintes datas e horas'

a ) Matemática:-8 de janeiro '(4a feira) - 14 horas :

h) Português: 10 de janeiro (6a feira) - 14 horas ;
c) Francês-Inglês: 13 de janeiro (2a feira) -- 14

)', J
•

Nof.

horas;
<1) Geografia-História: 15 de janeiro' (4a f.eira) -

14 hora-a.
- ,

,,. �{:0'
Os candidatos inscritos oeverão comparecer à:q�ela

Esnh, às 13 hor�� Idos dias àc.ima indicados, müni-rlos'
da 'la via da ficha de inscrição e trazendo consigb I) se·

guin1e material - o únicb, cnjt'!. utilização é permiH(�a:
lapi3-t.inta; tipo cópia preto-roxo, compasso, esquadros ('

':l':1w'feridor.
'

�ão SErá permitido o 11"0 de caneta-tinteiro ná l'C­

�oluçf�o das provas.
Obs: Sob 'pretexto algum pÔ'derá prestaT a prova

.

seguint�, o candidato que deixar de c.ompare­
cer a qúalqu'êr Pi'OYU ateriOl;mente realizatl.:..
Não haverá segunda chamada para a realií:a­
ção de qualquer prova. Demais esclarecim�,n­
tos' poderão ser prestados na Divisão Ido Pes·
soaI do Comand� do 50 D.N.

comunicar a V.· Sa. 'lue,
tendo sido eleit� a 16 de
outubro àé mil novece.ltos
e cincoenta e s�te (16 -
11 - 57) a nova direto ,'ia
de �dios-Técnicos, ficou
de Rádios TécnícOlS, ficpu
a mesma ássim constituida:

DIRETOO�A _.-'

Presidente: Francis(!()
Coutinho de Azevedo Jl'.;
Viée Presidente, Walter

Lang Jr.;
Secretário, Hernani Leal;
2.0 Secretário;, 30ão José

Gonçalv'es;

-----�----_ .•• --:o _� __ ._ - ...._ . .-. .. ,'-- .._ ...."

INSTITUTO DE APOSENTAD,ORIA� E PEN­
SÕE-S DOS EMPREGADOS EM TRANS:

PORtES' E CARGAS
E D I T A-L

Walte�1.0 Tesoureiro,
Barbi;
2.0 Tesoureiro, JoaqUim

Ribeiro Borges;
Técnico,Diretor

do IAPETC, e·."'" Mendon�a; "
De Ól'dem do sr. Delegàdo. Regional u

Santa Catarina, chamo a atenção dos candidatos Í_llS- Diretor Publicidade, 1"r-

critos no& concursos para provimento em cargos, das nesto TremeI;
c�rreiras de Assistente Sócial, Cont�dor, Oficial ,Admi- Orador, Arlindo Schnüdt.
nistrativo, EstMístic-o, Estatístico-Auxiliar e Escritu- CONSELHO' DELIBE-'
rário para o FJdital publicado no Diário Ofiéial do Es- RATIVO--
taão 'de 7 de janeiro de 1958, à página 9, em que é fi- F.rancisqo Coutinho de
xada a escala das provas para os concursos supra 1'e-

Azevedo Jr.;feridos.
Walter Lâng Jr.; '.Florianópolis, 9 de janeiro de 1958

Adi! Rebelo - M. 296
Chefe da 'Divisão Ide Administl'a9ão'

Herriani Leal;
Otomar G. Boem e

José Galiani.
Suplentes do Cons��no

Delioerativo --:--- Ariindo

$chmid!; Mario Boscó -Ga­
liani e José B. Cordeiro da
Silveira.

CONSELHO
.

FISCAL: ...

·s EE -

Um Escritório; bem montado,' eom escrivaninha,. es­
tante, armário, poltrona, telefone e a-lgumas represen­

tações, pr§prio para advogado, conta�ilista ?u repres�n­
_tantc' comercial, bem no centro da cldad,e 'a ,rua FelIpe
Sch�idt, 18, sob;ado - Sala 1. - Tratar na Casa' "A I

HERNANI LEAL
Secretário

Edi!al para o. auo letivo de 1958
Exames do. Art. 91 e Complementação

Inscri�ão - 20 a 30 de janeiro
IniCio das provas 3 de fevereil'O

Exames de 2.a época e 2.a chainada (Ginásio, Colégio
e No.rmal)

,

Ins-erição - 20 à. 30 de janeiro
Início das provas 3 de fevereiro

Exames de Admissão. ao Ginásio.
, lnscr.ição:_ 20 a 30 de jane.iro

IníciOo- 'das provas LO de fe,vereiro
Exames de Admissão ao Normal
Inscrição - 20 a 30 de janeiro
Início <las provas - 13 de feve.reiro

Matrículas f

Dia 19 de fevereiro - 4.as e 3.as séries ginasiais
Dia· 20 "

- 2.as e La;:; séries ginasiais
Dia 21 " "

- Norma,l
Dia 22 " "-

- Cient. e Clássico
Horário: dias 9h. às 12hs.

- d'as 14h. às 17hs.
Início das aulas - 1.0 td� março de 1958
Turno da manhã às 7,45 hs.
Turno da ta-rde às 13,15 hs.
Turno da noite às 18,15 hs.
Flor.ianópolis, 10 de janeiro ue 1958

Nilson Paulo.
Diretor

ESCOLA DE SAOPFDO EXÉRCITO
Dgverão apr-esentar-se ao 140 Eatalhão de Caçu1aCJ­

res, f.i fim de tratar assuntos de seus interesseR 0,3 :"c­

guia-:cs -Cid'adãos:
ADILSON ANTôNIO LUIZ
EDú PAIS E LIMA
.j OSÉ RCISO ROCHA MEDEIROS

Virginio Cordeiro. de Mello
Coronel Comandante Ido
14ft BC' e- -Gu _M �olis
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Ortopi!\Irá�,�\, 'nfatolõ��a'q'f�',::�" ;>�'
\.

Ex-internQ1por ,lt" anos do. Páv,i- �' : O:
.

lhão F,ern�n<it�J.. �"S�minsen da ALFAIATE do SltCULO
Santa ClIs'a, Jé' Sãoi� Paulo.. ,- " _'__ :: O: __ '

(Serviço do' P�of� Domingos d 9
Define) :::.:.:. E.s�àgiáHo do CentrQ Rua Tir� entes, , S. Paulo Rua Vitória' 6'507' -:-' conj. 32 -

de OrtoiJed�' e,<Tr4lumatologia e . Tel. 34-8949
do Pronto So<;o.rr4- do Hospitâl

"---------

Serviço Telegráfko da UNITED PRESS (U-P)
das Clinii!as de Sãto Paulo.

'

(Serviço .do Pí:of. GodQy Moreira Historietas e Curiosidades,. 'da AGENCIA PERI'O-
- Méd(co ao lÍo�ital deCari- DISTICA LATINO AMERICANA (A.PLA)
dade de -Florianópblis.) ÁGENTES E G9RRESPONDENTE� .

Deformidades cot{gênitas e ad- ,

quiridas _ Paralikia Infànt.il -'-
Em Todos o� IÍmnicipios'de SANTA CATARINA

bstlilomielite - Traumatismo -
�

A S S I N A TU·R A
�

Fraturas.
'

•
-

'

�N t.JAL ,

' " .. .'.. Cr$. 40a,OO
Consultas: Pela Ihanhã nb lIos- N.o avulso _ ,.." 2,00
pital de Caridade,�as 15 à,s 17.,30 'A N l:J N C lOS.
ho�as no' <:!opsultÓl'io.

'

. . ,

ConsiIlt,4rlo: 'Rua Victor Mei- �t('dia:nif" eontrain, de acordo com a tabela em vigQr
,

relles n. 2&. f
.

,

I . Resi<JênCia: Av; Mauro Ramos', A direção não se r,-espollsabiliz ..:i pelos
n. 166 - Telef. �069 d

Mofar ideal para barcos de r�creio e para outros barcos simila�
. .

i'
. cOHç�itos ,emiti os pos artigos assinados. '.

res, além de esplêndido para motor auxilIar de barcos á vela. DR. JULIO DOLIN VIEIRA o,-,<)�),__() ()",()_()__()�()�()",,()�()�()�)_O_(l_(J"

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos. MÉDfco 'i 'BAR :EI·,j R�STAURANTE I
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes, capacidades: Especialista em jQlhOS, OUVidOS,� ,', '," M ,ONT [, ." l,1BANO" _,5,5 HP gàsolina,' 80' HP Diesel Nariz e Garganta ,- Tratamento

_

ti Ope*ações"
,

,11 HP " 80 HP " (dil'eita e. esquerda2 I Infra-Vermc!'lho [--: Nebuli:úação �
'c

c
'. .I�� ,

" " ,.,

l�ruI1';1
.

- Ultrá�Som - .' AMBIENTE �XCbUS-IVAMENTE, FAMIUAE o.

;� �� :), i�� ��- .i" " " (Trat�mell��e�1çã:)nusite' �em � CARDÁl'IO ESGRUPULOSAMENTE SELECIONADO t
84 HP _._

" ��!:��retin�����O�q��;:�!'�n�: I ESPECIALIZADO EM PRATOS A BRASILEIRA E ARABE .I�
GRUPOS GERADORES - "p E N T A"

de (�:i��Ri:;I�!�::��gia, A BRASILÊlRlr
.

Á ARABE
'5"""PT"""""'""

,o- Horário das 9 às 12 noras -:;; Fl'le' de
.

Quaisquer tipos para entrega imediata _ Completos _- Com das 16 às 18 horas.
'

,
peIxe

Consultório: -' Rua Victor J,3ife a diplomata Kibe crú o,motores DIESEL' "PENTA:;, partida elétrica _ radiador. _ Meirelles 22 - Fone 26'15 o Bife completo Grão de bico com gergelin

filtros _ tanque d,e oleo e demais pertences; acoplados dire- Residência - Rua São J�'rge" Bife ao garné 'Espeto oriental c

ll. 20 - Fone 24 21
.

I Bife a cavalo J{afeta ao 'espeto •
tamente com flange elastica a Alternador de voltagem _ I· DR. LAURO DAURA --o ,e Bife aceboulado Coalhada sêca �
trifásicos 220 Volts' _ com excitador - 4 cabos para I I Bife milanesa' c'om salada de ba.tí!ta :Beringela recheada ,. 'f.1

,

'CLIN,ICA GÊRAL
'.' o, R' 't d f K'b L b

.

:--.

ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão ffi
ISO o e rango 1 e a anle

:;;

. d S F.rit�da -de Presunto Abobrinha recheada I.

assentados sôbre longarinas prontos para en.trar .em funciona- ill i ������al�st:i:;lU�i�:��� e e,

,e Homelete de presunto Homelete

-'
.

mento. �
. m : Cu�a radic�l das infecções aguo Peixe a jardineira Além de oll'tros pratos a serviço La ,o

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE .h
I

!�to_:ric::��ca:� �:::saroe�h:ex�:- �,� Peixe com môlho d� eamarão Carte
o.

I' I Doenças do aparelho Digestivo Ca.rnarão com pa1ml,tos , •
SANTA CATARINA -

�on I e do sistema, nervoso. lo BEBIDAS NACrol&AIc<' iESTRA-NG-E!'I",_RA
.....

S·�
""....""',

�
MACHADO & C· S IA C ,.

A
'. Horário: 10% às 12 e 2% às 5 , 1'4 U e o

I ,
' , la y" omerClO e genclas , horas - Consultório' Rua Tira· S· l'
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COM ,�E6URANÇA·'· , INDICADOR- P O ISSjONAL' fN�S Ti j fi j ô
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·D"E· ·s Ê LE;'Z·A·
�

E
.

RAPIDEI-· . EX-!:!::::Id!::'�on�:::l: da

1 DR. HENRIQUE P�ISCO '! I P O R A N G A"
.

DR. 1. LUHATO (Serviço do Prof. Octávio
J_<'ILHO

.

Rodrigues Lima) PARAISO Proponcíona O melhor Penteado - corte' de
Ex-Interno do -Serviço de urui- ; cabelos qualquer tipo _ Permanentes Frio

Doenças do aparelho respiratório gia do Hospital I.A....E.'l'.C. I M É D I C O
TUBERCULOSE do Rio de Janeiro Operações - poenças de Senno- Elétrico, etc.. .

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Médico do Hospital de Caridade ras - Clínica de Adulba Rua Victor Meirelles, 18
DOS PULMõES e da l\<f.aternidade Dr. Carlos Curso de Especialização no

Cirurgia do ''rora" Corrêa' _ Hospital dos Servidores do Es-
Formado pela Faculdade Nacional DOENÇAS, DE SENHORAS - tado.

de Medicina, Tlalologlata e 'I'ísto- PARTOS - OPERAÇõES I (Serviço do Prof. Mariano de
cirurgião do Hospital Narêu PARTO SEM DOR pelo método . Andrade).

Ramos' psico-profilático. Consultas - Pela manhã no

Curso . de especialização pela Ccns.: Rua João Pinto n, 10, Hospital de Oartdade,
S. N. T. Ex-inter-no e Ex-assis- das 01,00 à-s 18,00 horas. À tarde das 15,30 horas em

tente de Cirurgia do Prof. Ugo Atende com horas marcadas - diante no consultório à Rua Nu-

Rua Deodoro esquina da Guimarães (Rio). I Telefone 3035 - Residência: nes Machado 17 Esquina de l"ra-
Cons.: Felipe Schmidt, 88 - Rua General Bittencourt v n. 101. dentes - Telef. 2766.

Rua Tenente Silveira Foné 3801 _" I j I Residência - Rua Presidente

I Atende em hora marcada Coutinho 44 - Tel.: 3120.

TELEFONE N. -3081
Santa (alarina

Só NOS CONFORTÁVEIS MICHO-ONIBUS

Florianópolis

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silva -

Kn,lré Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado' - Zuri

Machado - Correspondente ·no Rio: Pompllio Santos

C O L ,A B O R A, D.O R E S

t
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
-' Dr. Alcides 'Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira

----

- Prof. Othon d'Eça � Majo)' "ldefonso Juvenai -

I'Prof. Manoelíto de Ornelas ;_ Dr. Milt(lh Leite da Costa
- Dr. Ruben Costa - Prof. A, Seixas Neto - Walter

i
Lange --'- Dr. Acyr Pinto da Luz - Ací Cabral 'I'eíve .:»

Naldr Silveira - Doralé�io Soares'· - Dr. Fontoura

Rey -- Nicolau Apostolo - Paschoai Apostole
PUBLICIDADE

EDITORA "O ESTADO" LTnA.

DO

'Agência:

EDITAL DE MATRICULA
CIRURGIA TREUMATOLOGIA

Rua Conselheiro Mafra 160
Telefone 3022 - Cax. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADO

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R' E N T E

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

J l�B1M �� l�fl��IHn. �ITim�l i
R'"io�,�::.E""," ':'1",

80

I
,. DR. EWALDO SCHAEFER. Doenças de Senhoras - Procto-

I logia - Eletricidade Médi('a
Clinica Médica de Adultos Consultório: Rua Victor Meí-

e Crianças
' relles n. 28 - Telefone 8307. I Ortopedia

Comunico que se acha aberta a matrícula para Consultó r io- - Rua Victor
' I Consultas: Das 15 ho�as em Consultório' João Pinto 1'1 _

'

crianças de ambos QS sexos, de 3 a 7 anos incompletos, . Meí re lles n. 26, I diante," . Consulta'
.

du 15 às 17 horas

-o jardim de' Infância, funcionará em dois turnos, Horário das Consultas - das, Residência: Fone, 3.422 diàrramente. Menos aos sába.l?,s.

. 1 h- tard
' .

' I5.às 18 hs. (exceto aos 'sábados) :
.

Rua: Blumenau n. 71. Residência, Boeaiuva, 135.
pe a mau a, e a aI e.

. Residência: Rua Mello E: Alvim! Fone: _ 2.714.
. Os interessados na matrícula de crianças, poderão

-

n, 20 - Telefone 3865. 'Idirig+r-se à rua Bocaiuva, 164 ou pelo 'telefone 3.408 na, '
•

séde 00 Jardim. I DR. AynTON DE OLIVEIRA

O início .das aulas se dará no dia 15 do corrente mêa.. DR. WALMOR ZOMElt I DOENÇAS DO PULMÃO _

lMPORTANTE: O Jardim de Infância, possue Cit- GARCIA , I TUBERCULOSE

minhonete .própria para transpor­
te das crianças a domicílio.

" A Diretoria

.CIRURGlA GERAL DR. AN'f.ONIO MUNIZ 'E
,

ARAGÃO

DR. N�w'rON D'AVILA

DR. CLARNO G.
GALLETTI

�iplomado pela Faculdade N.!l­
cional de Medicina da .Univer­

sidade do Brasil

-Consultôrto .� Rua FelipE:
Schmidt, 38 - Tel. 3801.
Horário das 14 às 16 'horas.
Residência Felipe Schmidt,

n. 127.

- ADVOGADO

Maria Cetina Silva _:_ Aldo Fevnandes

Dias - Walter Línhares
"

.:' '; -.PAGI'NA·ÇÃO
.

·t ) die�aric Or�aY' Amilton �chmi-dt '.é '-::\lgémiro _Silv�ir�o_"
. l'{ .... !tt�E p' R E S,� N T A��lT E " ' .

, i Represéntaçõe1 A. S. La.ra Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40

T.el. 225924.
/

f
.. \

5.0 Andar

Virgem' EspeCialidade
,

da
.

(�al WETlfL INDUSTRI�L,�' Joinville - (Marca Regislrâda)
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Pertís M dic s

Laennec
Nem de longe imaginan- história da 'medicina, um

I

do qUE: seu inocente brin-' �:rupo de crianças brincava
ti. di d P I'quedo Iria acarre ar o co-

I
'lOS jarc 1I1S o a ácio do

nêço 'de uma nova era na Louvre, em Paris, num dia

/

CURSO DE ESPERANTO-
O CLUBE ESPERANTISTA DE FLORIANÓPOLIS

comunj.cou-nos que a. partir do dia 9 estarão abertas na

Associ:::çno Comercia! (�e Florianópolis, à rua Trajano,
13, sobrado; telefone 3627,' de manhã e à tarde, as in'i:l­
cl'ÍCÕloS para o CURSO DE ESPERANTO que funcionai-á
dUI:ante os meses de janeiro e fevereiro. Serão mín ist i a­
.�as, semanalmente, quatro aulas, (duas teóricas e duas

práticas. O horário previsto para a turma vespertina é
rias 1(J,30 às 20,30. As demais turmas terão horário :l

combinar. A assistência às aulas práticas ê facultativa

CONSELHO REGIONAL D'E EN6ENH4RIA
E ARQUtlfTURA 8.a REGIÃO

EDITAL

ALUGA-SE
Aluga-se confortável e espaçosa residência re­

cem construida. Ver e tratar no local, à rua Lu:z

Delfino, 37, ou pelo Telefone 297�.

ADMISSÃO' AO GINÁSIO
PROfESSORA PARTICULAR

PREPARA-SE ALUNOS PARA O EXAME DE
ADMISSÃO AO GINASIO. TRAT:AR. PELO
TELEFONE 2 4 2 7, - Período da Tarde.

Florianópolis. Terça Feira, 14 de JANEIRO de 1958

..

"lO �no de 1,816. Apl.ican�:o o 1 (.:1 de alivi� era a própria
ouvido na. extremidade de 1 morte.

. I:f.'mpriàos pedaços de ma- Ao f'its r, porém, a fi� .

deira, os meninos se diver- s ionomia interessada das
,

tiam ouvindo os ruídos pro- criança" que ouviam a ,re-

.ocacos na outra extremi- produção das par{cadas nos

dada pOJ: seus companheiros pedaços ele madeira, a ex-
,

L;'" .folguedo. E tão absor- jressão cTo l'osto; de Laen-

"idos estavam, que nem no- n ec mudou-se �'!3 súbito.
taram um homem magro, de Não seria possíve! aplica:-.
rosto fundo, que os obser- St; aquela idéia à, medicina

vava, ,)Qru ouvir os ruídos que

. evelam ?'1 enfermidades 'da

da história apareceu naa
.nãos de Laennec, logo ao

reg ressar ao hospital, onde

.im tubo com um pedaço de

papel, amarrado com um

c orr.ão, o jovem médico o

.plicou ao torax ele um
Pelo presente torno público que o sr. Laudeliuo eitos das enfermarias, 011-

Lírtdolfo Laus, requereu a êste Conselho o· seu registro .!e veteranos de guerra so-
doente e ouviu ruidos .nun-

20,,,0 agrimensor, a título precário, para � Municinio ;'riam os efeitos da tuber-
,;, ouvidos antes, e para os

de Nova trento, Tijucas, Pôrto Belo, de acôrdo co� o .uaís nem ao menos havia I.ulose que devastara os
i:arágrafo único do artigo 5.0 do decreto N. 23.569, de

êrcit -1 N 1
-

S termos técnicos· adequados
11 de' dezembro de 1933. .xerci os ue apo eao.. em

.
.

"

d
.

d d
DR medicina. IFicam, pois, convidados os profissionais interessa- .; ispor e. meios a equa os.

elos .i� r�gistrados neste ?onselho.' a se pronunciare� a I para
o di?gnóstico, mesmo.

I .. '.'Ali
estão seus .livros·1:e.3P�Jto,para o q�e l�es e co�cedldo o ·p.razo de 30 dIaS, 0" médicoo compe�eutes co- ,Leiam-nos!" - du.;sera"

>- co l�aI da pubhcaçao ,do plesente EdItal. mo Laennbc viam-se quase' c2rta vez, o professor de
Porto Alegre, 16 de Novembro de 1957. ,

i " •

________ .. :mpotente� ,diante ,das Vl- Laennec, Corvlsart, aos
·1

Umas da tuberculose pu1.- seus alunos, apontando .pa-

[r:onar, cuja única esperan-
'

'C3 os doentes.

.

,'a,:leira fias crianças, seu

?:-,pírito se voltava para 0S

O primeiro estetoscópio

René Laennec, jovem mé­

díco do Hospital Necker,
caixa toráxica ?

iproveitava um breve des­

-anço no árduo trabalho

.ias enfermarias do hospi­
tal. Mesmo, porém, ao pa­
rar para observar 8, br ín-

PRECISA,·SE
•

Contabilildrl.,lle lr,e-1 Contador (a) com prática de
canizada. "

1 Datilógrafo (a) com pratica de serviços, gerais ctn

escritório.
Salá.rio a combinar
Os candidatos deverão dipigir-se por carta a Caixa

Postal, 73 - Nesta, indicando ,idnlde, estado eiv}l, ativi­
dades anteriores e fontes de referências.

,----------------_._---��------_._'---_.� ........�-------

QUALlDAOE
tOlO
CAPACIDADE.

I
•

por
menor

.

pr_eço.
I
..

i
�

o NOVO "PROSOOCIMO" Super.Tropic
"

APRESEN-TA :

- CONDENSAOO� «Super-Tropíc» Gela melhor I
--.��iIL

É de p�oieto no:o. muito mais eficiente

no produção do' frio. mesmo' sob condi·

�ces climatéricas extremas.
- Capacidade, 9,5 pi•.colhiCl".
- Unidade sela:la. -

- holoMento com Ia de vidro.
- 3 gavetas �pld .. icas· espacoso,.
-. Rec ipi.ol. embulido. para a 6g .... do dogôlo,
- 4' Pratelairas removívuis,·q.ue permitam um

apruvei'ornento de esp�çó 30% ma�o, qUf O

Cúlllum. Acabumento bri!hantc
em alumínio Qnod;lado�

- Re-!ju!�9cm no, pé, par<l nivelamento.
- 3 PIQ��leir:n na pOltO.
- (H�:1�lod.tH horizontal, amplo.

(!;lO. 1. fQftnas .nunjdas d6 4lxfra'or.

é um refrigerador" q\le

agrada à primeira vis_ta. Suas linhas mo­

dernas aliam o estético ao útil e funcional.

E luxuoso no acabamento e assim mesmo

'accessível no preço. O refrigerador PROSo

OOCIMO é amplo c�m apr-;'veitamento total

do espaço, satisfazendo tadas os exigências;
mesmo de uma família numeroso. A GA­

RANTIA ,de 5 anos dem'onstra que éSfe

refrigerador merece a suo confiança.

Conheça-o I Será uma amizade durddourd

. É UM PRd'DUTO fJA
. I

REFRfGERAÇAO PARANÁ ·S.A, I
Ililllllllllllllllllllllllllllll:iÍlllllllllillllll!111111111�!IIIIIIIIIIIIIIIIWlllllllmllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIWIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllIImlmlloom ,)

CONCESSIONÁRIOS,

Arlquira um Refrig-erador "Prosdocimo" � pague-c

em suavís�imas prestações mensais, nas

I

LOJAS ELÉTRO - TÉCNICA

Preço Fábrica Cr$' 29 ,'5oo,Ou

LOJAS EUTRO - TÉ<."NICA

Preço Florianópolis cl'$" 29.500,(.(1

l;ua Tte. Silveira - 24 e 28

copio
Ex-médico pessoal de maneceu como uma das pe- diagnoatícada com auxílio

�2,: c:ef,o, e, então, diretor .iras fundamentais do co- do Raio X e combatida eri­

''1étlico do Hospital Necker, .
nhecímento moderno das eazmente por meio de me­

l..;on.:�1:1rt desconfiava das, .·nfermidades do tórax e de rtícamentos como a Estrep-

verdadeiras causas físicas les, tais corno a. túberculo- gi!;l modernas "têm 'de ser

:ias enfermidades. Agora,' .:'t', se- pôde' conseguir seu precedida!': por um rigoroso
enfim, o homem que se tor- .ratamento e,' finalmente, exame médico, -e todos os

tal' antee mesmo de se di­
.A�dmissão ao Ginásio (para vinte vagas) dias 1, 4.

plomar. Além de competen- ,) e 6-2-58.

teorias e foi seu diagnôstiço. S'õme�te rohidrasída. Mesmo, porém,
.om a desir:oberta das cau- êsses complicados milagres
o as f iaicas da�' enferniN:la- r,a medicina e da teenolo-

.ne iro , a advogar a neces­

"i dade de se procurar as

rarta seu mais famoso dís-:

cípulo estava fornecendo os

meios par:'. tal fim.
. Quando foí publicado,

i-rês anos mais tarde, o I,i­

Iro de Laenriec "De I'Aus­

cultation", o autor contava

ag anos. Nascido no nor+e

:i,l França,
.

em 1781,· ini­
" Iara 6 estudo de medicina

.om um tio, aos 14 "nos, e

.:ervira como médico mili-

sua cura.

Atualmente;
médicos que se utilizam de

um estetoscópio não deixam

oe ser, em última análise,
iscípuloe de Laennec .

lf patolcgista e excelente

p rofessor, Laennec tinha

grandes qualidades de ca­

l':� ler e coração. Comparti­
lhava não somente o entu­

.,iasmo científico de seu

-tl'estre Corvisart, como tam­

hém o sofrimento -de seus

r acientm,. Filho de tuber­

(·.ulosa, e'ltava destinado a

'1orre1' da mesma cnfermi-

arle para cujo tratamento

:ontribui\: de maneira tão

\'aliosa.

Num .. engenhosa campa­

Ira pul:Jlicitária, qUe pare­

E muito mais do Século XX

lue do !,rincípio do SéCUlO

XIX, o rditor do livro de

Laen�ec resolveu oferec�l"

'm estetoscópio Çt:> eorn­

J,'a-doi' de cada exemp13r
"1 abi·a. O instrumento de

a molêstiã

--_
,aennel3 era

e madeira

um cilindro

com cérca de

. ,

que matou Laennec, e tan-

. os milhões de outros Stl-

res humanos, pode' ser

.
'0 cm de compl'Ímento, ôco

o cen�ro. O livro era, :.10

'l'esmo tempo, um "!Ylanu�l

·Obre o p;;\O do estetoscópio
" um tratado sôbre enfe�'­

Ir '�idades cardíacas. e lJUlmú­
r.ares, ex!)licando, pela pd­

.

1"ei1'a vez, a maneira de

cliagnosticá-las - ausculta­

ilo. Seu valor foi· .imedia­
é\mente reconhecido e a

i� vençf,() de Laennec ofe­

receu à medicina clínica

um dos seus mais valiosos

instrumentos para diagnós_:
icos.

Esgotado pelo trabalho,
Laennec descansou durante

Jois anos, antes de prepa­
[ar a seg-unda edição 'do

l'vro. Seu estado de saúr.e

se agravou. Quandó mol'-
I

:'CU, em 1826, sua obra pe}�-

VENDE-SE

COLÉGIO r'CORAtÃG DE JESUS"
Edital para o ano letivo de 1958

Entrega dos documentos para os exames de admís­
.ão ao Ginásio d.e 20 a 24 de Janeiro - das 9 às 12 hora"s .

Inscrição aos exames de admissão ao Gínâsio dia
29-1, das 9 horas às 12 e das 14 às 16 horas.

EXAMES

i\esultados: dia to, às 9 horas.
EXAMES DE 2.a E'POCA

Inscrtção : 30-1-58, às 9 horas
I.ealização: 3-2-58, às 8 horas

. Renovação da M�trícula
Mediante pagamento da'I prestação.

CURSO PRIMA'RIO
.

Matrícula nas salas do Jardim da Infância _- R
3ald. Marinho, 136

Dia 7-2 - p,as 7,30 às 17 bs. - 1 e 2.0 Primário
Dia 8-2 - das 7,30 às 17 hs. - 3. e 4.0 Primário
Dia 12-2 - das 7,30 às 17 hs. - Jardim ,da Infância

CURSO SECUNDA'RIO '

No Colégio - R. Saldo .Marinho, 120
Trazer, sem falta, 2 fotografias 3x4, de unifOl'me,

As �ulas da 1. série Ginasial e as novatas' internas das
:emais séries queiram trazer 4.
Dia 12-2 - das 9 às 11,30 h�. - 4. séi'ies do Ginás({,'
Dia 12-2 - das 14 às 17,00 hs. - 3. séries do Ginál:-�io
Dia 13-2 - das 9 hs, 11,30 hs. � 2. séries do Ginásiu

_

Dia 13-2 - ,das 14 às 17,00 hs. - 1. series do Gin:"sio
Dia 14-2 - (las 9 às 11,30 rs. Curso Normal, Cje:1tiL�o

e Clássico
Dia 14-2 - das i4 às 17,00 hs. - Pré Ginasial

,

REABERTURA DAS AULAS
Di>a 'Lo c.e ,Març.o.'>'
TurnQ da manl'rã: às 7,45 horas
Tllrn'o da tarde:. às 10,00 horas
No dia ·1.0' de Março, as alunas apresenlem-ge 'le

uniforme de gala completo: blusa de manga compl'ida,
boina, luvas, sapato preto, fechado .

Curso d� preparação para o Lar -

:mexo: ao Colégio I semestre de 1958,
Março e Abril
Curso' para Senhoritas, das 14,30 às 17,30 hs.
Maio

-

Curso para Co'zinheiri:ls, das 14,300 às 17,�jO 11"
((Gratis) ,

····Junho
Curso para Senhoras, das 14,30 às. 17,30 hs.
Julho
Cll,rso para Professôras, das 14,30 às 17,30 n';-

• Matrícula para o Curso nas 3.as e 6as. feirail, [tas
16 às 17 hs.

Um sítio, situado no Ro­

çado, no Município de S1ío

i JGsé, uma casa de material,
jo i rom luz elétrica, área de

IIO.OOOms2, pasto, água cor­

: rente, café, banana e várias
I .

. odras' espécies de arvores

1- ----,--;-

J.

tUA se-lADOR �ANTAS 40 ' 5.· ANO

RIO DE JANEllIO, D. f.

A V I S O À P·R A Ç.A

,

Aí�UNCIOS I
EM

�iORNAIS­
P�VI$TAS
t::MISSORAS

COlOLA...OS EM QUAL·
';)UER CIOAO! 00 lRASll

Avi�mos para os devidos fins, que, nesta data
desligou-se de nossa firma o funcionário Sr.
HELMUTH W. KRUSENBAUM, o qual exer­
cia as funções de' encarregado de Serviços
Técnicos.

.

Notificamos outrossim que os serviços de As­
sistência Técnica não sofrerão qualquer solução
de continuidade, havendo si,df;) já contratado
novo especialista em Maquinária Agrícola.

JOINVILLE, 4 DE JANEÍRO DE 1958
CIA.· HOEPF��ER AGRI'COLA' E COMERCIAL

DISTRIBUIDORES "H A N O M AG"

REP. A�S. LARA.

'PARTICtP'A(ÃO
Ernesto F. Pereira ,'! Eve- : Avelino Barbosa e DOiO··

Jina Vieira Pereira tem o ,11es Barbosa tem o prazeL' ie

prazer de participar aos f,arti-cipar aos parentes �

parentes e amigos o contra- Illmigos o contrato' de casa­

to de_casamento de sua fi-
I
n'ento de seu filho Walde-

I '

;ha.Maria Aparecida com o war com a seIihorita Mal'ia

.::r, Waldemar Barbosa. I Aparecida Viera Pereira.

Camboriú, 31-12-1957 I RIO, 31-12-1957

APARTAMENT{) NO

CENTRO
Aluga-se apartamentos

I'ecém construidos à Rua

'1 I Rcerda Coutinho, 18.
Tratar na Casa Veneza.

DATILOGRAFO (a)
Procura-se um (a) com conhecimentos gen\ÍH rle

F:er'llçOS de escrHório e que seja bom datilógrafo (1)).
Os interessados queiram escrever à Caixa Postal

N. 474, nesta Capital, forrfecenrlo idade e referell('ja.l.

·Vende-s·e
O melhor�e um dos mais frequentados bars da Cidade.

R E S TAU R 'A N T E R O S A

Tratar á Praça 15 de N()VI 22, .onde o mesmo se en­

contrá localisado.
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O ESTADO· - O mai antigo diário de Santa Càta1'Ína

lNõi1êiãSíl;�êiDema� �.

I...ES GI�LS tLS e reverências d.e um- se énf elQg'iÓs, Reconhecem
.Amabiltdade como 'poucas mun do 'de personal.dades, (!ueLES' GIRLS'é qualquer

-Emeút�: Crime d?\ Direção de Milton Lei te da Costa, e Rubens Costa. até.para o:. (Ipouquissímos). fntr:e as quais muitas das ,1:cisl:\" de "cativantemente
- estupro elementos,

S E N T E-' N r A S· A prova da menoridade
- refratários aos 'l1l-usicais rrais famosas estrelas de .invulgar", e nós, com o c·)-

Valor �s ',declarJ- ,..� .' .'.
_ � � . Cf], vítima reside no assen-

Um musical dotadods um
-

Hollywood, -�-;�eçJmento qUe temos de
- ções da oléndf�a. sa cem o interroga,tório. do rado pela ofendida em le'

-

paroquial que instrui o
sem número de ingredientes Com êsse acontecimen .o vários particulares e ele-

Prova da idlii:le�', da mesmo e nomeação de 911- (oncortlânC'1çt com a prova inquérito e, se é certo que
(.ue Ih':! f'Jrafu ministrados f)'Cepcional LES GIR1,s mentos do filme, podemcs.""

menor estuprada feí- tr o defensor, o qual, oferc- �",stemunhal produzida no a certidão de batismo não com o propósito de tornar rassou a ser assunto cons- gs rantij- que LE� GIRLS
ta pelo batistérro. ceu uefesa prévia e -não «lecurso da

_
instrução do ,:upre a rio registro civ.l,

.; filme- amável para tôda e- um terriente, lembrado nas agradanâ mesmo àqueles
,Pen.a acessória corr- �.rrolo,u testemunhas. feito e. comci'dente com' -as em muitos casos seu valor qualquer espécie de platéia,

'

t ecõés sociais e artísticas de (cada vez menos numerosos) .

-s{stente na ill�apaci- Foram ouvidas quatro circunstâncias do fato é j)robant�� é incontestável. c: feito com aquêle quê de' ,�(l'nais e revistas. e não que se têm mostrado refr.'.. -
datle permanente pa- illf;stêmunhas numerárias e "verossimiÍ. Entrosando-se rsto ocorre quando tal re- '.>om-gôstb e capricho que' exageramos dizendo que �ào ráríos aos musicais. E' que,
ra o exercício do pá- .nna referida. __ I n'aravilh0sa e harrnon io- g istro m:ecede de muitos 'uractertza os espectáculos 1'OS lembramos de um fil- sobretudo LES GIRLS tem
trio ;poder. Terminada

.

a inquirição samen ts a palavra da ví- i'110S o f?oto dilituoso, isto é, destinados ao comentário en : 111t: ter, por êsses veículos, "urna história que prende".
Vistos, etc. ,las testemunhas, e 'eomo

I
Cima com· Os depoimentos i.ão se trata de 'documento lus iástíco mesmo dos mais' ís nta publ icida..e antecipa- Claro, LES GIRLS é em

O Órgão do Ministério diligência alguma' fôsse re- I cI", fls. 75, 75 verso, 76, 76 adrede preparado, Na es- (;isplecentes, Vem rendendo' c'a, CinemaScope e em Metroco-
Público, por seu represen;, r, uer'ída ou determinada, as

'
verso' e 86, dúyjda não po- nécie, a eficiência desse re- aplausos sem conta ao pro- : :(,1'. George Cukór dirigeu

ran te legal, baseado. em .:a:te8
_

apresentaram suas I' �l:, haver 'ql1�nto a e�istê!l- 'gistro é tanto mais evíden- dutor Sol C. Siegel e à' Outro fato de destaque é LES GIRLS. E não esqueça- .

regular inquérito pOl'icil1I', alegaçoes havendo o repre- ..:!U ele rclacões sexuais en- :e quanto- é o próprio réu MGl\f: LES GIRLS é o seu
I
c' sucesso fabúloso cid filme" :,10S que Cukor aprendeu a

denuncindo A .. I. de O., ca- �entante �Io Ministério Pú-·I ire vítima � acusado e �'Õ'll,- c ue declara ter. conduzido, :ífulo eLES GIRLS .será
I

no Rokefeller Center (Radio I ci,rigir cem o grande e' ínes­
rado, brasileiro, com 36 i:)ico pedido 'a condenação! �tquente defloramento da cm 1933, a menor I. de O. também o seu título enlPe' r_�;ty) Music Hall, de que é I quecível Lubitsch, o diretor
,1I10S de idade, lavrador, re- de- réu nas sanções do' ar- 1.111feliz menina. fi pia batismal, em .compa- ,I':S, como em todos Os paí-' um dos campeões de Bilhe- ideal para espetáculos com
gidente em Águas Brancas, Lgo 213,

.

combinado com o
I

.

A circunstâneja de não nhia de seus padrinhos. ses, . I teria. Críticos severos, exi-' os ingredientes qu� est ào
«este Municipio e Comarca, a r.Igo 224, letras a.e c, com haver testemunhas ocula- O crime .em sua feição' Que'é LES 'GIRLS ? E' a �entíssimps, mormente quan tornando famoso e aclamaria
uando-o como incurso no M c artigo 226, inciso II, to- i es para o fato é i1'relevan- material plenamente pr�v3- ,.história divertida, galante, � I (o a musicais, desfizeram- LES GIRLS.
ai-tigo 218. combinando com I dos do Código Penal POl'" te. As declarações da ofen- cio o '[1 t

. .

d
.

d trepidante, de três' peque- .-.,.....__,,;;..._------------ _

o artigo 224, letra c -e. com ;eg-undo alegou, autorizar a ci',da,', quando llniformes, 3:;)-, ��:�:e;tl� o:'I:e�;o�I:�b�� r '!as al'tistas de, variedade U8.le·.s.. tale,olA
'

U·O*.forme.o 2rtigo 226, inciso II, t()- p'ova teE'temunhal· colhida l_:.recisas, reforçadas piJl' ,:dade .!" A. I. de O. peia
.. que a certa altura de su»s I I(:os tio Código Penal, pelo na tnstrução do feito e o outr0S ele.mentos de con- ·_.iolação ,do artigo 213, cio! vid[\s "deixam de .ser "le-S. Nllquel€ dia de dezembro n.edindo a pressão a1'te-falo dilituoso seg'uinte.: llefensor do acusádo, nas ,icção são, nos,' crimes CO{\- "o'dl'go P"u'al que d'l'spo-e' gírls", as integrantes '10'

'1711' d I I I
"'..J ' '. r. 1 • •

, • , ce, remava gran e a _ ,,[l pc a primeira vez no"O acusado A. I. de O. 'l.as razões, requereu sua ! ta a liberdade sexual, de' :ConstrJ.nger mulher. a eon-
' numero de varJe::ar]�, se re-

. ,-c;'oço entre os vizinhos do
.

l:iUndo, Nehum mistériopspancava muito sua filha ':tbsolviç�.o pela neg:üiva da
I \'a101: in.ri"timável,· princi- iunção Garnal mediante' encontram um dia em certa

I:cvEl'e'1do Stephen Hale.'l. científico estava a salvo daI. de O., menor de treze ll1Íoria, por def,iciência de' ;;al�nte quando oriundas violênc·i-a. ou �rãve' am�a- situação que se c.ol1stitui
Todos quanto olhavam f.- :uriosidade de Rales, queanos, dizendo que ela a{\- provas e, ainàa, por nãô I le moça j� conduta irrepri- r;a: Pena ..

_ Reclusão ':.le 1l_1 ecisame,nte o ponto de
'.l'<lvés da c�rca que delimi- �e manifestava, às vêzf;s,c'ava travando relações se.- i;star caracterizado nos ali-I ':;Ível, re.catada e -honesta. �rês a oito: anos." pnrtid�

-

das surprêsas e dz-
tava o tpl'�-eno de sua easa, fm experiências tão delic!1-xuais com os guris da -rua. j(ls,"a violência física ou As declarações ,da víti- O réu não tem anteceden- ; ;;:ias maiores do fi.lme. Mi-
.!'ica-vam assombrados. E ,'as e pacientes _ quanto aE t t t t t· d 1"01"1 " 'ra re t d t f' . !/.! Gaynor, Kay RendaI en re an o, - es a a !tu e "e g,rave ameaça, ,., ves em-se es a e i- t.'s judiciaIS e seu ·com- não era para menos. 0. es- ,'xpedênC'ia com a égua.

I '
t d

'A .
-' 1'ilina Elg' são "les gir-ls", eco acus!'I.r o A. �ra para en- ·,:,emen '.0 prepon erante do ':ienCIa. I'orta,.m�nto, afóra alguns " J.'dácui0 F.ão deixava -de ser ljue foi espetacular. Nouh;ocobrir r, fato de qUI;! ele vi- u'ime de estupro. Nessas condições, �como espancamentos verific�dos Gene Rlly é o comparsa do

bem estranho. No chão, so- �s�udo sôbre o aparelhoh � dI" I Como ClT A' . l.reconi a hA
. .

f '1' d crio, no palco, e, naturalmenri a m::m.en o re açoes Sl;!- .1 IgencIa OUViu-se .... Zc n oa Jurlspl'll- ,"O seio da amI Ia, na a re- ;iclame!;lte amarrada a uma ;�rculatório, por exemplo,xuais com sua filha L, dis- [·ma !estemunha referida e, dência .e salutar doutrina, ,'pIa de _particular. As cir- te, o marido de uma delas;
1 ('sada porta da estrebaria, Hales inventou um método'''irginundo-a, sendo 'este i;;:Jra a garantia' do princí- :s suas ieclarações mere- 'lillstâncias que envolve- mais tarde.
c,-tava deitada uma égua �;tamen:e engenhoso parahorroro['o crime presencia- via cOl1",titucional da ins- _'er:1 inteiro créditQ,I O en- i'nm o crime são as ordina- [Jmfa�o ,destaca logo LES bl'anc�. Acima da cabeça 'Jedil' o fluxo sangníneo 110'

I d t d
_

't' '''-uça-o c'
.

I t d" �"'II'nle�t t ",.. d GIRLS como um filme excepco pe a· ma ras a a VI 1- l_ rlmllla con ra 1- ,CÁ_'
. "o con rano, na lJamente o.correntes têm e- do Revér�ndo Hales, levan- ;;l'lmão. de uma rã.ma, a menor L, duas vez'e_c:, tória, manifestaram-se �s maioria das v.ezes, levaria o dos âe�j:a natlll'eza e :do 1:,'11, digno de tôdas as aten-

'd t b D' t' 'I
.

I
- • ü,

_. • ,ava-se um compl'l o u. o IS mgUll1'( o-se 19ua-,nos funr;oc; do quintal e ou- IJârtes sobre esta prova ;ulgador a pronunciar "non ::nesmo mGclo na'da há de BS- çoes: fOI �ES AGIRLS o flt- _de vid'1'o e, Ciuan'do êsse til- -,'ente como zoologisfa e
ftra� ,a segunda, na �rópr.i,a ��r9duzid8. )1,PÓS'" as alega- !:ql1et" nos proc�s.SOS des- ,.'flcialme.p.te intenso, quanto ',le escolhIdo, este ano, com

:)0. foi colocllido na e�üremi- �omo botânico, Stephen Râ-\sal� da residênci.a do _ae.u-- ,çõeil ,fiRarj.s, ... �' f: tinadoll a apliração dos ch.a- 'ao dó!o. 1\$ �on'sequências ': ap�'ov�lção ela Rainha J!J1i- àadé de uma artéria abe,rta :es foi, 8lém disso, zelo'�oE 'd' 'd d l·t d
.

.

I 'abeth Ii, . para a famo'Ja ,.g::ldo." n) segm a Vieram-se os
,

'1�<i' os e_lOS e do.micilio,. rio, crlm� s�o gravíesimas. 110 pescoço do aIlimal, q" ,acel'do:e, tendo servido aR b'c
. t I ii t I � "Royal Command Perfor-ece I.a a deh'Ú-ncia; foi ,"u os cenc usos. I e na ureza essencH� men+,e , Alem do escandalo que sem-

;:angue sUQia pelo i!1.terior Família Real.
.

Nasceu e.md
.

ti
. T d t t t

.

·'and t' C I'
I rance", que se realiza a'llU-) acusa Ó cita o por ed,ital u o a en amen e pon- . <, es ma. onvem, em-. pre se o.rigina nesses casos !lo tubo, formando uma eo- Ken,t, na Inglaterra, em

(:m virtude de achar em lu_'l erado 'e bem examinado,
f hl'ar, com inteira aplita- I

t,rouxe pára a vítima o de- lmente_ com-fins beneficlen
!,ma ,de nove pés e meio de :677. Em sua obra intitu-gÍlr incerto e nã� sabido; J: asso a decidir: I ({ o ao ca�o dos autos, a se-

I

�9.parecimento de suas es-
'es. q.. Odeon, belíssimo ci-;- .t!tura. 1 :ada "Ensaios Estatístieos";lão aten[!jda a citação, eol'- A �,rova material do "stu-, f: uinte ._.:'�cisão do :rib�nal : �'eranças de um futuro cer-I �e.rra do c;entro de 1.0ndr:'�', I Hales tel1tou abranger to-

l'eu o processo a sua reve- . rum, como ocorre em

OU_/
(te Justiça de Mmas Ge- : o Sua personalidade não d.ll o amb.ente onde a Ral- Daquele modo dii..e�o, ru-

(lOS os conhecimentos cien-lía· com defensor nomeado ::os delitos desta nature- lJis: "No�.c,h.amadõs deli-: I� de todo íntegra. Não é a Ilô:a,pr�sidiu a great lli�ht", -e, ChOc811te mesm'J, o no-
�íficos de sua época e mes-,

f d d I I d I I ,·,os leceber os cumpl'lmen- ável pr,!"tor inglês estava"
.e, apos a inqUll'lçao das 2,,,, co� un e-se com os os e (OrnICllO, as eC:1- (Cont. n.l 11.0 'Já1.) I

< 1-' L, .

,
;:'0 penetl':n por novos cu-testemunhas arroladas, CO:1- f'cUS elementos constitul::- 1 �:ções da vítima, embora

- - o • -_ -- ---'--- • --_._... _

'�--' ----------.. -

I Jl"inhos.
.

dena-do .::t pena de dez anos ,,os: a) a vontade do agen- ;c'iança, cónstituem seguro I
.

,

I - , d t I
-

.

" .le·m.ento·· pI·obato'rl·o". (Rev. I c DATILOGRAFIA I Contudo, .apesar de seusde rec usa o sanção pre- t;:; e e'.' re açao com a Vl- � -

Di ORRBSPO�DÊNcrA COMERCIAL.

'

b
'I 'm b)

, ..-

,"'Ar'ense vaI. 134/262). reçdo; AME_LIA 1rtBNEZ"S PIGOZ .... /
"studos sôbre o aparêlhovista 110 artigo .213, com i-

.

,i a; a conJ unçao ca-r-. ,-

_

..
c.I <:irculatério- terem concor-!lado com o artigo 224, le-

I !H1I.e c) o em,prego da vío- A con,dição da letra c, o
- I :ido valio.samente, só abai�iras a e c, e eom o artigo � !enc13 ou grave ameaça. c'11prego da "vis compulsi- , N< B

".".�"'D", .. ' ....I S d' H '" .

I' ;, !
t'

Os dncos Es ·t' ;:0 dos de' Harvey, para e8-226., inciso II, todos do CÓ-
,

egun.o .ungrla, o p.s- ,'a ou VJS corpora IS , que leÕes Públi
' Cl'1 orias lldS R' . , I d tn

" CdS e Ond " epdr_digo Penal. _jlllprO é a posse da mulher 3em�re dC"erá resultar ,pro- I v. d9Uil1d de escr
e S&Jd necesscÍricl

Efetuada a prisão do de- );01' meio de vio�ência físi- \',:<10 paI' testemunhos

eS-1 dl;:ç�':;"� BONS D:;t{O��rrz:��hei
runciado e intimado 'da' dI ou n:oral". --'l'ncialmer.te

.

positivos, !lO lhe fdltd"'';oc';;tf;scornperfe;ç.i-o'e·fldA ' .

'r· ... ,,-o (',OS alltos presume:-se I
-A.,... ("i�'".l.,:",.. ,::c.e:_'LPH.RREGr.:."?S<".

o8e.ntençlJ. �ondenatóda, o re-. . especle caracterIza ''''.. ::>'.:
....E..._)!':';:_,--:;:�(;urso de apelação que in- perfeit-an:ente as ·condições l'm face da ofendida não '

.. ' :. "l -�
�()rpôs, através de seu de- t!as� alíneas a e b sUPTaci- possuir n:ais de catorze I
::'ensor, nã.o foi pi'ovido. t:1das. ',EOS. (A rtigo 2..24, letra a, IEm Úáu de; ,revisão foi O crime como vem na1'- co Código Penal.)

.

o processo anulado pelo --- � _ ...._ ---"._-,

Egrégio Tribunal de Jus- i VENDE-SE' POR PREÇO DE' OCASIÃO
tiça do Estado por ter ocor-/l';do a nulidade prevista no '

artigo 561, item III, letra c,
do Código ,de Processo Pe­

r. aI.

� -_.__ ._ - _� A. _ •• ,_._. __ .•• _ .... __ • .__ .� __

ciosamente nos "Ensaios

i.�.belecer as bases .-da mo-

derna ciência da fisiologia,
, e apesar de suas expe.riên­

l'ias sôbre a II u trição dos

_ vegetais, expostas Ilfinu-

1.0 _ Em Barreiros na rua José MaYkot 3 Iates de

I�3tatísticos" terem conser­

,,-ado até hoje sua impor­
tância fundamental, Hales

é, talvez, mais conhecida

I elo seu' "ventilador do

prida a diligência, deu-se

terreno_<; planos.
:':0 - Na Trhtdade próximo a praça Casa de

mate-l,ia I com ótimo poço e bomba nova.

,3.0 _ Em PÔl<to Belo (cei1tro)' _ 'Grande' chacara
�:om pomar � pasto casa de material com água encana­

da e grande ranct.o para depósito.. ótimo p.ont.o para
Hotd ou veraneio.

Tratar a Rua Max Schrr.nn 258. ou Paulo H. Moritz

:110illho dI'

Segun,do

vento".

se conta, HaIes

aquêle ventila-construiu

Decretada a _prisão pre­

ventiva do acusado e cu-m-

uor para livrar as prisões

48

do ar vicia'do, que provo­

ca va e-pidf'mais, responsá­
veis pela êlevada mOl'tali-

RUA. GENERAL BITTENCOURT, dade �ntTe
,',parelho

os presos. S�u

e sua teoria fo-

i'am ridit:u!arizados, mas 3-;..
,,;�tuação mudou de aspecto,
quando, até maio 'de 174ú,

!
6� juizes, jurados, xerifes e

ctll!selheiros do tribunal de

(lld Mailey morreram em

I {'onsequência de moléstias
I

infecciosas transmitidas
.

pelos- pdRiçmeil'oS submeti-

dos a julgamento. Interes­

�adas . em proteger a pró-
rria vid�,' as autoridades

Iiermitir<tm que Hales ex­

perimentasse o ventiladór

na prisã0 de Newg*. O'

resultado foi
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-'o Estado' o mais antigo Diãrio de Santa Catarina '1

róxímo findo, 'os membros

Ires, proprietário da revista .0[fx.o relacionados,
.

que
t reíra, Guarda-Esporte: Ver

"Yachting Argentino", tra- e ons ituem a nova DIreto-
I . rdlio dos Santos, Auxiliar:

zendo come navegador sua :' .n, a q ual regerá os desti-
Augusto Cavalcante.

esposa Sra. Jonê Cáceres.: r:os do Atlântico Esporte
I

'

"Marea-Alta" é um classe � 'ube, no decorrer do ano de Senc o o que se me apre-

C I d 9 40 t- d
I

'1")58
-

I
senta para "0 momento, vir-

ora e
, m s e �D.n- I,� •

J esse Owen, o maior atle- !p Piladelf ia 120.757 espec- cão de Vela e.
.

t
.

d
t vo-me da oportunidade pa-

I. primen o com aproxima a-

ta da Olímpiada de Berlim. i;a<lol'es. I Santa Catarina (FVMSC),' mú' para zarpar dia 7 ru- t' ,

t I d
I .Presidentes de Honra r :

ta apresentar a V. Sas. os

I mente r'ets one a as de. I
- .

.

em 1936, foi durante deze- : - x x x ,sob o patrocinio de "O mo a Florianópólis, "Ondí- deslocamento. Trata-se.le· J a ir Pires, Gentil Gil e João meus protestos de estima e

r.ove anos proclamado nos A primeira vez que se (le_
I

GLOBO", será .finalmente
I
na" subia para pintura. É

um desenho moderno do Manoel d'Avila ; Presidente' consideração.
plebícitos de Track Nuts As

:

ffontaram no campeonato
I
realizada a 1.a Regata Flo-! uma pena que não possa- arquiteto Naval Gerrnan Genes <te A;r Dutra, Vice- Wilson L. Büchele

rociat ion como '! Q maior
I
.aulista c e futebol os c1u-1 rianópolis __:_ Rio. A "lal'ga-I mos ver "Ondina" em tod? F'réres especialmente para; residente: Alcione Sucupi- 1.0 Secretário

atleta de todos Os tempos. :':'es Corintians e Portuguê- ! da" está marcada para o
I seu explendor participando, i�terferir na Florianópolis

--- --- - ----

x x X .a rle De=portos foi em .. próximo dia 19 na baia
I da regata, uma vez que seu

_ Rio. É um barco que po-
'

. __======== .==========

Richardson, centro-avan- �921, quando o primeiro norte, ficando
-

a comissão velame, enc�m.eridado ,na derá surpreender a todos,! 1"'" =1
te do Wes! Brunswínck Ab- ."{u·P.Íou por 5 x O" de 'Regatas e Juizes loca1i-1 Inglaterra' nae chegara à"

mormente se houver pouco I
, ..

W t zada naTlha Anhatomír+n, I,. tempo, "Mistral" de LJeon vento, Ao sr. Cáceres ebion num Jogo com o es x X;X

H t t t N E' d U 'dos ate' local êsse .que; com o tarte" Joullie que-se encontra fora Exma. Senhora,' que sãoa n, marcou qua ro en (JS os se". Os Dl. . I L "

no espaço de cinco minutos. ano �e 1892 a prática de de São José da Ponta Gl'OS- do Brasil e vencedor da
.1CSSOS particulares amigos,

Será esse um record ? orla atividade .esportiva aos sa, possivelmente formarão
I última regata do calendário

cs votes de boas vu;.das.
\id a linha imaginária para a I da ABVO - Rio -.Colég�o ULTIMA HORAxx x lomingos era proibi a por

. . . partida de tão importante Naval, conforme declara-
_ "Ondina" sob o conlan-Primaz!- dificilima de ser [ueslC es rel igiosas.

:gualada, ostenta o famoso O Cctic ostenta a prima- prova. ções de seu imediato, Jorge :lo de Joaquim Belém zar- �
\ T h APOIO INTE'GRAL'

Pontual, nao pal'tic�pará pou às 23 horas do dia 8
�parta 'ce'Praga - c eco- 'ia de ter ganho durante os, d t MI t almesmo a rega a. s r ...

'

'FI ' <r li O' 9
d DA M�RINHA rumo a . orianopo IS.. la

'nos de 1900 a�1910 to os os está em obras e cem o mo-
-

partirá o "Angíca lU" I
.tulo , do Campeonato de Foi .recebido com prazei t f \ d s U 1..._�Qo sem.

01' ora· e e .

�"':>;" "Procelária' .e. "Analee" só
nos meios da vela; a notí- contarmos com a ímpossi-, -, . deixarão a Guanabara FlO
�ia de que o almirante AI- bilidade de PONtual ausel'l- i

.

dcmingQ. "Ca rú II" não'
ves Câmara, além de desig- G.3.r-se do Rio. '

, virá. Os desportistas Jorge
IO recorde de público em O Ginásio do Ibirapuera, nar uma corveta .para a (;0- "Cangaceiro" estará pre�

, dos
' Geyer e José Luiz Pimen- Ilutas de box, continua e;n e São Paulo, é um bertura, autorizou ao capi- �cnte. RemÓ_v:e"p.âo àlgul1s tel Duarte do "Cairú Il"

I,oder do �t'nsacional éncon- :nàiores do mundo. S'ua ca- tão de corveta Aécio de obstáculos de. -a'r�em parti-, serão tripulantes do Iate
tro entre DempseY x Tunncy .Jacidade é grande e póde Oliveira a se ausentar dó cular, o com"\nctànte Domi:

detuw(:o em 23 de setem- .,'ervir as mais variàdas mo- Rio, já que o mesmo 10i c:o Barr,eto'- €l:.ever,á clstaT

t-ro de 1026, guando pasila- (:91idac1es esportivas. E' convidado pelo comand.'1n�e 'presente a Fio�;mópolis -

ram pelas bilheterias do ;·'·.esmo m31Ol' que o Ginásio Fábio Faria Souto para ser Rio' com seu "�gaeeiro".
"Sesquicentenial Stadium" ,lO Maracanã. o navegador do "Guáiamú,". "Analee" de F�ri�ando Fer-

A NOVA TABELA APRESENTADA PARA oRlO -�-SAO PAULº��;�;:�:��:r
dúvida

.

'�.-_- --t'-- Procelana de;:Fer-naudo
I "". ?imentel Duarte �que acaba

! ' -�- EM S. PA_ULONO RIO

._,

• FUTEIOL·TENIS
"
a
...

.EC
•

-

•

Escreveu: ção Brasileira

Eugênio Mütier de Oceano

Organizada pela Ass0cia-' combinação com

-LEMB·RANDO ...

sl.ováquia., Em 200 jogos,
disputados no período de ..

XXX

lS21 a 1923, não sofreu uma ;<'utebol da Escócia.
só derrota.

xxx

D'A TAS

------�--

Fevereiro

26 quarta-feira Flamengo

'27 quinta-feira Fluminense

Março
1 sábado
2 domingo Fluminense

1') quarta-feira Botafogo
G quinta-feira 'Fluminen:se

8 sábado Flamenpo
" domingo Botafogo

-#.
�,

--

12 quarta-feira Vasco
13 quinta-feira Botafogo
1 r. sábado Vasco

-

16 domingo Flamêngo
19 quarb-feira Botafogo
20 q\linta-feira Fluminse
22 .sábado Botafogo
23 domingo Flam.engo
26 quarta-feira. América
��7 quinta-feira Botafogo

x

x

Vasco

América

Vasco x S. Paulo.
x Codntiàn-s
x A.mérica

x Vasco

X Améri,ca
x Fluminense
x América
x Flnmengo

x Santos

x Portuguêsa
x Vaó:co'

x

.

qFlamengo -

x PÜl'tuguêsa
x Palmei.ras
x Santos

üorint_ians
29 sábado

• .30 domingo
Abril

2 fftarta-feira

América x Palmeiras

S. PauloFluminense " x

AmérIca' x Pertuguêsa
x5 sábado

• ,
.

xxx
_ �

.. ._ '__� .__ __ Esclarece qlJe,' nas. dependênciaS, do balneário há
V _E,,1Il :D, 'E - SE.

•

possibilidade de residência para um ca�ál com um filho.
\'é�l:de�!'� unÍa- chacará de Maiores detalhes pode,"ão ser conseguidos na Secl',}-

'�:O .mU. me��8 ql�adrad�s, tarja do Clube, à rua João Pinto N. 10, das 8 às 12 e d::ls
14 às 18 horas.

-

Íc;inha -à cidade de Biguaçú,

E ""- ,

'"

_.Ent:!1der-se� com � Revm�. Uni Es�r�tÓrio, bem montado_,���' esc�iva;ninha.,_ es-
Igano de Blguaçu.

tt.ante, armano, p.oltrona, telefont!·· e '�l��mas
.

reptelier.-

.

_ ; .________ cações, próprio para advogado, contablhsta ou represen-
.. E I A -- .

tanh, comercl� bem. nQ centro da cida-Le á ,r_u:a:",,1?eli�ASSINE--·
T

. r'Iiil: "

o-r v U L G U ,E __ Schmidt, 18, sobrado - Sala 1. l'ata1� na '",asa -"

F lqrianépo Iis, Quarta-feira, 15 de Janeiro de 1958

Gaúcho "Aventura".
Até breve amigos; qual'l- I

do voltal'emos a falar sobre
as nossas baias pontilhadas
as últim.as notícias da 1fp�lis
- Rio e, qiUando tere­

mos a oportunidade de ver

de barcos bonitos, bem equi
pados nas suas diversas

.le sagrar-se pela segunda classes a embelezar nosS<iS

Jejz vencedor da Santos­
águas.Rio será úma das atrações

máximas. É sem dúvida '.Im

seno candidato. Deverão

participar ainda_os met.ro

politanos "Sjngealla" de

Ragnar J_anér;, "Cairú" .de
, Jorge. d�yer,:ê-HAngiea nI"
de Marcos Merhy que apr€­
sentará velas novas impor­
tadas da Inglaterra, :�e \'da­
cron" e "super-dactpn". O

.

que causou certa surpresa

1 é que 0S pa�listas. .:p.ão se
!

. , >

. farão represen.ta:r. Quanto
,
aos ba�c6s ext�angeiro"s o

I
que podemoS LB-f0ntnal' é

que "Betelgeúse"i de 'J:;'A
1Jdaeta, barco da "Clas,i:;e ca

d-ete, estará· presente, 'bem
..J +_ tl·a

como o super-c�ue= I
nO-

.

quet", ·uruguaio. Po.r .estas,
horas também deverá estar

navegando numa bela em­

popada o' .tÚY.tàre�-À.I,t;a" de

'propried;;ld� de l'l@ss(!) Iíl@nhe
t. cido homem da vela,

J' Jv.r:'

om excelente agua correlt'·

,�, pastagens, solida represa
i'.agua, . e_ imovel amplo e

habitavel.

. ' ...
' '.'./'

2almelras x COl'mtIans
.

�al1tos 'X 'Portuguêsa

Palmeiras x Botafogo
,:lantos x Flamengo
_)_ Paulo x Pqrtuguêsa
.:;an.�os x Palmeiras

Corintiauc, x Portuguêsa
-3. Paulo'\: Santos·
i'almeiras x Portnguêsa
3. pàulo x Corintians

Pa-lmeirâs'� Flumin.ellse
'Corintiàhs x AÍnérica
.3. Pa(!Io 'x Palmeiras _

( . ,

C'oTintians x Sántqs
S: Paulo x América

C'orintians x Vasco'

Porluguésa x Flumiriense
��. Paulo x Flamengo
p'ortuguêsa x Vu:sco

Santos x Botaf�ga

I.palmeiras x vas�o
I Santos. x Flumin�S€

.\

D.l0S o .oficio abaixo:

Barreiros (Reta), Em -7-

�-58.

Da Secretaria do Atlético

'sports Clube '

Ao Ilmo, Snr. Diretor Eg·

r-ortivo de "O ESTADO Es-

L. Büchele, 2.0 Secretâriô :
.

Abelardo Ramos, 1.0 'I'esou­
re iro : Arjuna Sucupira, 2.0
Tesoureiro: Celso Ramos,
Diretor Esportivo: Alicio da

;)ilva Fi!ho, Diretor Volei­
bol : Dosny Rasa, Diretor

Juvenil: Arjalon Sucupira,
.t':nxilial·: Hamilton GaIlo,

·Cl'tivo".

Tenho g grata 'satisfação
t< levar ao conhecimento 'de
.

S::, qUe foram empossa­

'os )10 d:'\ si, de dezembro

Diretor G. Esporte s : pau­
:0 Rodrigues, Técnico Fu­

,çbol: . Mario C. Raulino,
Massagista: Roberto Mar­

Lins, Auxiliar: Adelmo Mo

I

CLUBE

f'r--LJL-

RECREATIVO

JA.f\JEIRO

i I

O C. R. 6 de Janeiro deseja a todos os
seus dignos associados e exmas fami­
lias votos de um feliz' e Prospero 1958
PROGRAMA /)0 MES- DE JANEIRO

dia 6 - Pósse da nova Diretoria
dia'lI - Soirée Elegante de Anivers'ário
dia 25 - Grito de Carnav:al

Todas. as quintas feiras, Reuniões Dan­
çantes das 20 às -23 horas.

Para os dias 11 e 25, as mesas estarão
à venda na Secretaria do Clube, e 113

Empório Lídio Silya
-

AVISO - A Secretaria avisa, aos fre-
.

quentadores das Reuniões
Dançantes que ainda não
pertencem ao Quadro Social,.
que estará ao seu disn'
fim de regularizar sua situ3-
ção perante à Sociedade.

-Clube DozeJe Agüslo
A Dire�oria do Clube Dôze de Agôsto 'comunica a

(lUem fnteressar possa, que está a ven'da o Bar' e Restau­
rante de seu Departamento Balneário, em' Coqueiros
lCoqueiros Práia Clube) .

Fpctlis, 11-1-58

M DV f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 Florianópolis, Terça Feira, 14 de JANEIRO de 1958
_ .. _--__.-_,.....-.---_,.,...':'":�.,.-�-----....,.-----.,.- =r=:':

-_. __ ,-_- - _ . ..--

CE:���:���������u::�:_'iV- li�O:
-

-ue'
D, or em ,lo Senhor Presidente, tenho a satisfação

.,

. q
::i;;e:vi�:�i;i�U�::�t�:�' ,��;o::a p�:�o;:n�u': :e 17;:�� 11/-e 4'a'$''o'aR_a"'

,

ressam pelo Espiritismo, para a sessao comemorativa
.

"

de Fundação'co Centro Espírita "Amor e Humildade do
'

" (
.

'

Apóstolo", sito a rua Marechal Guilherme n? 29, que se ''::!I!!!!!! .

'

,

'

.'
,

-

realizará no

U,'ia
20 de

jane,il'O'
quando será empossada ',P()�r Gilberto Miranda I

f'
..

,

-

, a nova diretoria que trá dirigir seus destinos no período Nà, luminosa manhã -.de

e'R""�de 20 de janeiro de 1958 a 20 de Janeiro de 1961. '

janeiro 2, notícia espalhou-' .,/
� )_'

.

F'lorjanôpolis, 9 de janeiro de 1958 '

I
'

,
"

Díonisía Silva _ Secretária. .ae p:l�.- cidade,. sin�stra., ,

.

1\.8 oficinas da Livraría 'Jo ,,> F I' P t'

'I
E rer errco ,OI' !i, o ,au- - O diálogo que transcrevo

Globo haviam sido destruí-
,

- tor do livro que foi des- a seguir não se 'processou
J4S por um incêndio! Mais

truído nesse incêndio."
tarde o fato fiéou reduzido

O repórter que mora den.,
Impostos sôbre indústria e profissão, licença, pu-, às, suas justas proporções: tro de mim farejou logo 11m

blicida,de'e atos de economia do município e taxas sôhre apenas um < pequenó pavi­ "assunto". Depois dum diá-
aferição, de pesos e medidas e límpesa pública, sêbre :t,ão das grandes instala- \I

-

- logo quase cormco 'na suaestahelecímencos comerciais, iüdustríais e profissionais. I c.ões gráficas .tinha sido
,

1..0 T R I 1\1 E S T R E
-

DEI 9 5 8
' I <:�. id

'

1 f M f
A aparente falta de objetivo,

D d d D' d F
'-

,

bl
' o. ungi o pe o ogo. as 0-

,e OI' em o sr, iretor a azen da, torno pu, 11- consegui levar o Sr. Porta
C'O que, durante ° corrente mês, se procederá neste l Dc- ra.,.s'e no incêndio uma má-

•
- l:ara um café das vizinhan-

partarnento, a cobrança dos impostos e taxas acima men- quina nova de monotipo,
.ças, Pedi uma cerveja. Ml-.

. clonados corresporu.entes ao 1.0 trimestre do corrente hoa parte duma oficina me-

l
Ilha' "vítima" pediu uma

ano.

Findo o prazo- acima, os aludidos impostos �� \a�!�i tCâdnicla � umha gradnde quabn-, mineral.
_ , ' 1 ar e 'oe c apas uma o ra

serao cobrados acrescidos da multa de 20%. '

Departamento da Faz€nda, em 2 de janeiro de 19;jt: que estava para ser ímpres-
M . C, C.

I
de Freitas sa , . •

� lira mas não propriamente
N o, meio das ruínas ain- f'rág il, Frederico Porta de­

.hl fumegantes encontrei ve ter penetrado,' não faz

um
-

homem que mirava si- muito, nessa' fase da' vida

loncioso o chão negro. Pa- conhecida por "meia-idade".

; ec ia procurar alguma coí- Ma.s o certo é que sua fi­

sa, No seu ,rosto não havia s ionornia possui ainda algo

prõpriarnente uma expres- iuven il.. Nenhum cabelo

,âo de cor ou desespêro, I branco. óculos ,de estúdio­

.uas uma serena tristeza. I so, Fala m'ansa e pouca.
r� vez qUf<-se faz obra a::l­

�uando ê!e ergueu os olhos Um jeito assim de monge.

� !TI,e viu (tratava-se dum .::im, o qíle fiquei sabendo sIm no Brasil, não?

desconhecirlo pa-ra mim) eie Frederico po,rta, liO

ql,le"
� CO!ll essa amplitude,

"

l'b' 111e pude ar'rancar "com .' m. Há o dicionário do
::;eu.s a lOS se encresparam

"um pálido sorriso. torqueses", me' reforçou a
'b;dano Artur Arézio, esgo-

- Perguntei: impressão de qU'e eu estaya t'ldo, e que se limita quase

O senhor trabalha ,diante duma criàtura que
s6 a tipografia,
- Mas qUe contém o seu

livro?Sacudiu a cabeça afir- tino, dêsscf! que no con.ven-

,'llativamente. E de nOVO::le to e ao-mesmo tempo o

, I h ,Hegistra têrmos antigo!:! e
()el'Clell r o seu silêncio. Ti- "hobby' (êsse omem serio '

.

h móde�no� relacionad�s com
vc a sensaça-:o_ de que ,a1.- 'e rn,_odesto que eu tIn a

--: e' g'l;m amigo�'-l;tavia mol'l'Íoo diante d<dnim. "/ as �rtes gráficas.

D A T Il
'

6 R,lA F A' I " . �;:Isso me interessa. gou
tt

'

. c::trbonizaEl'o - no incê�dio., :N'ascido \�a. Itália, V(!l1O f 'I"

U·
.

'" } erguntd a :m operário Í)a'í:ã o Bril>sil 'Com -

onze .- I,crnern de jornal, ,sabia?

. , Admitimo� ,d�iG funcion,-�:!os para os. ?argos de �U-I C!u.e and:wa, por ali quem
I <,nos. Autodidata, desde a I-É. Desconfiava.. ,.'

x�har de MCld'ltolrl� ,e1.tde _

da LOI,ügrafda:d Etxlg�m�s _:eferen- '('ra a mi�:eriosa persona- infância anda às voltas I - Mas no seu diclOnarlo
('IaS, e prova e la)1 laça0. ,f.3 can 1 a os ,everao apre- I

'

,.' "á tamhém coisas sôb�'e
senbl'-se à SATMA no Edifício Ipase, 300 andar;' diarla- ,;(111. � tIve esta resposta: com tipos e lIvros.
,_ ,_______

'
'

, __ ' , .. ,�. _ _ __ _. !";.áquina'l de impressão e

PREFEITURA MUNI(·IPAL DE, FPOUS.
EDITAL

Ei1carregado dq, Çontrôle

de esta-Baixo, pequeno

--...------ -------- ,---_,-------- ,- --

Prefeitura 'do Município de­
Florianópolis
E'D I T A L

Imposto de Iidença . sôbre comércio ambulante e

transito de veículos. para condução de passageiros
-

e de

carga.
Exercício de 1958

De .ordem do
_

sr. Diretor da Fazenda, torn') públi­
eo .nLle, durante o corrente mês de janeiro, se prJcederft
neste Departamento, a cobrança dos impostos acim,l

meac:ionados, referente ao corrente exercício.
Fin.do o prazo acima, os impostos serão cobrados

acre3cidos da multa de 20%.
Departamento _(la Fazenda, �m 2 de janeiro de 1958

M . .c. C.' de Freitas l)odfa ser um monge benedi-
Encal;tegado do Gont::ôle

,--------

AUXILIAR DE ESCRITÓR·IO
'-.,

ISSO que aconteceu. i\ com-' está dizendo isso.

posição é que foi destruída. Os olhos do meu interlo-

- De que livro se trata t. cutor se fixaram na janela Essa cena se passou há

- Dum "Dicionários de lo café. Seu olhar como dez meses. -Acheí que devia

Artes Gráficas". que atravessou a rua cor- reproduzi-da porque ontem

- Pode me dizer que tendo,' na direção das ruí- li num jornal que o Dicio-

exatamente corno vai aqui,
pois as respostas do Sl":'­
Porta à S minhas pergun-

tas não vieram tão espou­
câneas, F os silêncios entre

nma e outra "fala" foram

ongos e penosos.
- Contaram-me que sua

cbra foi destruída no in­

cêndio ... - comecei:
'--

- Não foi precisamente

vem a ser isso?
- É uma obr-a que regis­

tra a terminologia usada

uas artes gráficas.
- Creio que é a pr imeí-

- Tem 5.884 verbetes.

,omposit;ão, etc ... ?
,

- Si!l1. Máquinas, peças,
-r

.

,écnica'! '- 'ce impressão e

'�i:mposição, e também ,de

�:aginação, etc ... ,Está tu­

Jo lá.
- E .como fêi o senhor

J 'i r'a pôr ordem n�ssa caóti­

/a termi.nalogia gráfica?
;,
- 'Fiz o que pude.' Apon-

- ,ei estràngeirismos e ou-

-Il','os erro's que, 'infiltrados
,

"aR nossa linguagem gráfi-,
cOl'rigid0s,

, etimologia
vocábulos

('::I, precisf,;m ser

"': Procurei dar a

da maioriíl. dos
-

1,:';TáfiCOS,
sem esqu�cer ,�s

1"eologisIl'.(\s, que nao sao
1 �. •

poucos.

i, ,- E n :'Ienho.r espera que

I
a sua ol:>ra sé].a bem rece­

bida?

"_ - É o mínimo que um

I'utor pode esperar. Como

velho p�nfissional da8 artes

gráficas, sempre senti ne­

<:essidade dum livro como

i�se. Crei? que a obra se­

rá de grnflde utilidade para

,professôres e alunos dos

I enrsos dI" artes gráficas. ou

I (ie jornalismo. Os encader­

,::adores encontrari'ío tam­
I bém verbetes, úteis e'; metI·
;;v1'o. E os jornalistas, es-

eritores, desenhistas, bi­

bliófilos, revisores ...
I - O senhor tocou numa

[eci� important�. Os revi­

::,ores! Sempre andei' ie'
, turras rom êles. Discutimos

coisas af!>11m: qUe é que de­

re vir em itálico, em tipo
redondo ou entre aspas.

I�ssa hi�tória dos sinais

grá,ficos é, infernal.
Frederico Porta ajeitou

os óc�log no nariz e (.asse:

o ESTADQ - O mais anti'go -diário' de Santa Cata1'ina

que interessa".
E tornou .a bebericar a

l-Não me esqueci disso,
No meu dicionário o senhor

\ encontr-ará resposta 'a tô-

- O remédio é recom­

;')01' ludo. Vai levar algum
tempo mas o livro aparece­
rá.:a� €SSR9 perguntas e' dd­

\; das, M1S por favor não
me julgue imodesto. O que
'.

'

C'orno a Fênix ressur­

g;ildo das cinzas!

.'U quero dizer é que na' mi- , Frederico' Porta

nhaobra procurei tratar de .heu os ombros

enco­

�' disse

<·dos êsses as'suntos.'
_:_ 'De maneira que êsse

fícionâr!o deve estar em

.ôdas as prateleiras, em to­

,]08 os oscritórlos, redações
� jornais, 'universidades,
-olégios, bibliotecas públ i­
{'as ...

- Bom. O senhor � quem

.mansamen te:

x

- Bom. Essa e uma m;:,­

ti eira poética de encarar o

.issunto. Meus eriitôres e eu.'

;,2 estamos pensando na

maneira prática, que é o

sua água mineral.'

nas.

-E

n ár io de Àrtes Gráficas rle

agora - pergun- Frederf co Porta está a apa-
E o incêndio t: recer.eí -

M1N'IJT'lRIO
Z. M. S. 5.a R. M.

16.a Cirçunscrição de' Recrutam-enio
Está· sepdo chamado a 'comparec,er ao Pi'oecio

reral da 16à CRM' (Rua Marechal Gui.Iherme IH.
"

, . "

:1esta Capital), ó Cidadão ,ORLAN'DO DE SOULA
FIEECK FILHO, filho de Or'lando dE:i Souzá Heeck A de
Maria Carolina da Silva, da classe de 1940, resildentc 1la

"Calc,ninha" (Súb-distrito do Estreito), a .fim de tn:d,u
le (t:':Slmto de seu interesse.

DA' GUERRA

--�'_'__ "-'----_.�--_'_"_-"";_----'--'---'--'-�---'---

AlfANDEGA DE FlORIANO'POllS
E D I T A L NiO 1

, De ordem da Inspetoria da Alfândega de Flori?,llÓ­
Jolis, faço público para' cO�1h€cimêÍlto dos srs. CO"" '1'­

.::iantes,. que o pagamento, d:\s Patentes de Regist!�o, a

parti': de�la data, !2bedecerá o disposto na letra "h" iW

l.rtigo 26, Decreto N. 26.149, Ide' 5 de janeiro de U 19,
(Consolidação das Leis do Impôsto de Consumo), á',s'm
iscriminados : '

----

"De 2 de janeiro a 31 de março -:- pa1'[1. os

que tiver,em de renov:tr as respectivas "p,l,tentes
de Regis�ro", d,esde que tenham solicitado a l'PllO­

vação até o último \diI1 'util de feVereirO' de c�1;]a
?-l10, pagando o emO�Llmento integral" de a<:ér'_-o

,

com o do ano anterior, ,se, antes de vencido :1 r; :,;::'10

prazo, lermin:trem o comércio ou o fabrI,�o, os

contribuintes que não tenham pago os emolnnen­
tos da "Patente, de Registro", até 28 de feverpi_'o,
devel:ão pagá-los, de acôrdo com a �etra in icial )
de sua firma, Identro {os seguintes periodos.: de 1
a 5 ou de 16 a 20 de março, os Ide letra "A" l'\o "J-i";

"

. de 6 a 10 ou 21 a 25 de março, os de letra ":" n. "O";
de 11 a 15 ou 26 a 31 de março, os de .letra "P" a

"Z".
Ontl'o!:isim, informo, ,pa1':1' esel'ar'eci'n1fmto 'de GHil :�,­

:ruer dúvida� surgidf1s, quanto no as-sunto em qU�3t8.0,­
que a Alfândega de FlóTianópolis, por intermédio de S2U

quatd�'o ('e Agentes' Fiscais, estará a disposição de qUf'lTI
nteressar.

Alfândeg'a de

/

Florianópolis, 3 de janeiro çj,e 1958,
, Jeny Oliveira�'Pêreijt'a,
Escrituário Cls. -"F;' 0'

CAMPUHA ' Df1fiõr��
O movimer..to de E�peranto em -Itaja( iniciou Ul1,i:..

'anl�Janha de selos postais, com a finalidade de alcança!'
,

\ pl'�cisa importância para camprar uma maquina de
'screver e um. mimiógrafo. Esta campanhã 'se estende
�m todo universo. Pede-se aos generosos idealistas
::ooj):!rarem com remessas de qua.]quer quantidade de
1elos rostais usad<?§.jo Brasil ou o-ll!ro:;; países. Além
le se;os postais aceita-se também ou1:ràs 'ofertas.

Antecil�l';daIl).ente agradece e pede 'fazer as remessas

para "Esperanto-Movado') a/c Churrascaria Urca -,-'

Rua Silva, es,q. R. Ped'ro Fél'l'eira' - Itajaí.
,

ASSEMBlÉIA ,GERAL ORDINÁRIA-
""

A. S. P. 1. f.
Convoc'o a todos os associados para a AsseIÍlblé;a

Gerai Ordinária a realizar-se nos dia;; 14 e 15 de ,janei­
ro de 1958, terça e quarta feira, na sede socia.] da ASPSC,
à rua Trajano, nO 37, para, na forma do artigo 24 doe;
Estatutos, deliberal' sôbre a seguinte ordem do (dia:

1)ia 14 __:_ às 19,30 horas -

.. Aprovaç-ão do relafódo
� prestação -de, contil,s da Diretoria;'

,

Dia 15 _:_ :Das 13 às 17,00 horas - EleIção dos Ínem­
'bros�do Conse.Jl;lO Diretor e Diretorià- Execufiv-a�pan � O'
biênio 1958/1959. -

Não havendo número legal fi Assembléja Geral Jnn­
ciona.rá meia hara 'depois com qualquer númel'o de/a,,­
wc_iados presentes.'

Florianópolis, 8 de .ianejro de 1958.
-

António Mátheú's Kriiger
Presidente do Conselho

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e�artameoto de Sau�e
PLANTÕES DE

.

FARMÁCIAS I

MES DE JANEIRO
1 _ quarta_:-fcira, Farmácia Nelson Rua Felipe .Schmidt

Farmácia Moderna
Farmácia Moderna

4 _' sábado (tarde) Rua João Pinto
5 _ domingo Rlw João Pinto

11 _ sábado (tarde)
12 _ domingo

25 _ sábado, (tarde) Farmácia Noturna nua Trajano
Farmácia Noturna26 _ domingo RUil-!i'ajano .._

-
.'

�

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias t;;;.n·to Antônio, Notur­
na e Vitória. situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27.

O plantão diurno

pela fMmácia Vitór ià

5 e 19 (domingós) Furmácia Do Canto
Frrrnác ia Indiana

Rua Pedro Demoro, 1.627
Rua 24 de Maio, 89512 c 16 (domingos)

.-

-

,.

PROGRAMA DO, MES.

(

f'

FESTIVIDADES JA. CON�RATAD�_S PARA 19�8
( .

JANEIRO - DIA 11 - Soirée -Blanclis -;-.

Abril!>tantada por "J3arry Morá:l .�. sua ,orq.uestr�·,:
FEVEREIRO - DIA 1 - Grito de carnaval

- com a famosa Orquestra Carioca "Os Copa­
cabana",
ABR1L - DIA 5 - Baile Ide Aleluia - Ani

ma'do por "Ruy ReY e sua Orquestra".
. JUNHO - DIA 28 - Festa Baiana --'- Show

com Zé .coió e Salame Parisío.
'

<,

Completa ornamentação característica - Se-
rá serviro vatapá; Caruru e Muquecade peixe.

/

E. SI OLIVEIRA
__

'
---.-_._---- ----�,._---"-------,----'--- ....

& (IA.
.

Sue e s s o r e t'

OSNI :úAMA &

ra do dia.

A floresta sinifica: fonte
. industrial; solo ferbil ; tei'r�noriais defêsa contra a erosao;
valo rizado; proteção de manan­

'llrantia de abastecimento do ma­

terial lenhoso necessário ao con­

forto, à economia e à sobrevi·
vêncía do Homem.

V'E N D E - ,S E
Ur_p� canôa em 'perfeito'

esta,�� de conservação com

um
. motor JONSHON de

5 HP. Ver e tratar á rua

Rita Maria, n. 52.

de
C IA ..

-----_.- ---

A . eite esta oportunidade porque não existe mais
_pIOV .

.' _

terrenos á venda ali naquelas Imediações.
_

'I'ratar á rua CeI. Melo e Alvim 17 a qualquer no-

" "

l\
t
t,

"-

.S-E U
.

'

---

i

,- ,

, '.F 1 O R I A N Ó P O L I

....
�

EM

s

� f. e .r e c Ir a a o r ar . e s m &r a �d o s e r y i $ o d e

Restaurante
3 '"

,

\,:

�'A LA CARTE: "
,/

Funcionando diàriamente, exceto ae s. domingos

PRAÇA 1 5 N·OV.E,MBRO

M O.D E R N O
" Ú J .11

AGRADÁVEL'
Para a Desinfeccão

•

dos Sanitários
H I G I E.N I Z A
DESODORIZA

..

AROMATIZA
Distribuidor Exclus'ivo para
SANTA CATARINA

Brasiliano de Souza
Rua Vidal Ramos, 36 � Telefone: 3848
'F I o r i a n ó p, 0,'1 i s

/

Pu�1 ica I ���[#Jélr=Jêêêêê@@�r#FdE4§J[dE=1@êP-lêEJl$iê@�r-=Y.�
T R i D I (10 H,A L NA A R TE D E H O S P E 9 Á R

•

·1
F'armác ia Santo Antônio Ru.a Felipe Schmidt, 43 I
Farmácia Santo -Antôn-Í-O Rua Feli,pe Schmidt, 43 :..

�'';�/liI<''�
. .

,

" '

j.-�.lfIií!i\i_f->'iT • [jJJ
:� =: �:��:;.(tard.) �:::��:i: �::::::::: �:: �:::::�� .

'ImI
I
I
•
•

!
••

compreen d id o en tre 12 e

:3.30
ho

:�' . _�':
á

'f,tua.�.� i IE S T R E 1.'1' O
:
:
•
•
•
."

••Farmácias-Dt) CAN'rO e IN- .';1 .'
•
•
•

I
.

. , .
•..•••.......,,"......
! --r'!; ..... '-_' �

-

•.

..

i l) serviço noturno será efetuado pelas
• DIANA.

I A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização dêste
• Depart·,mento."------
: D, S. P., novembro de 1957
: Luiz Osvakln d'Acampora,
� Inspetor de Farmácia.
í••••••••••••••••••8.0&......e�••••••••••••

-
.

REPRESENTAÇOES - c..:qNTA rnoriu.e-:

IMPORTAÇÃO - TINTAS ]É VERNIZES
Produtos da Sherwin & Willians do .Brasil S. A.

KEM TRANSPORT-OPEXIKEM TONE

DISTRIBUIDORES.
Rua Jerônimo Coelho, 14, - térreo - Cx, Postal, 239
FLORIANÓPOLIS .:.._,_: O: Sta. CATARINA

Terreno à venda
.

Ali na Praia 'da Saudade, def,l'ont;e �o Grupo Roose-­

velt verude�sE: um magrrif ico- lote . proprio.jiara casa de
, .

.

veraneio.

,

R ..O�.sma:rk
VISITE LOJA

---------------.,.---- -_ .. ' .. _-

'q-I?Pr;=1rêêr#Jr=1êf-=JI=.lT:3êF::lI�-
Pedimos aos nOSS(l8 distintos reitores o obsé- I

quie de preencherem o coupon sbaixo e i'emetê-lo à

nossa Redação, a fim de �omp:eta:mos, quanto an­

tes, õ nosso cadastro social. .

,.

Empí'ê:o I)U cargo , ....• :, , .. .'
.

A NOSSA

K o 111 é, II' .

Rua Deodoro, 0.0 j5 "'" lei. 3820
.'�'�""-

r

Filial "A Soberana" Distrito dO Estreito..,.... r.ut.

"A. Soberana" Praça ;15 de noveinbro

rua Felipe Chmidt
"

- esquina

RU,3 ,:.......................... . .•....•.. '.

·Mãe., , ,
,." .

Pai

Data do nasc imen t o ,., .... ,' .. ,' ..

Estade elvil J- .' , •••••••

I Cargo do Paí �l\1ãe) .

_:=J@r3pr=Jêr#1EJr=Jr·::J1:"dr3E=l..Eifr:.
_-----

RI'la Helena P E R-D E U - S EJardim .

,.' . .I LO'l'BS A LONGO PRAZO Perdeu-se um relógio de senhora, Marca Tossot, no
CO�llnica à sua distinta freguesia que reabrirá no

j
_ _ 1011 o razo sem. J'ul0S �;ito( à rua . trajeto da Rua: Tte Silv,eit."a, Largo -Fagundes. ao. ponto
V d 'e lote" a g P �Jl'Óx:�1O dia ío esperando' merecer a- preferencia COIl!

,

r n .e-.� ". ". id d Penitenciária local ótimo, de onibus da Agronômica:, pede-se a pessoa queO\encoll: •

-.:'••.,,_
- :...HUI'l! LII11wres proxrmi a e

.
.

_ Éd Montepio 1 trar entregar a Rua Deodoro nO 15 apt? 202, onde .32m �e sempre foi di"tinguido, e deseja-lhe bôas festas e

-"'Iíii1������",= para (·onstl'ução: vendas e mfOlmaçocs '. um próspero 1958.
"

�o an6cr, sala 305. com o�. Adão N. Fc�as Dwl�� .�ratificada. ���������_��_�.•,���---�--�---����

PÉROLA RE1STAURANTE
(RUA 24 DE MAIO, 748, ESTREITO)

CONCURSOS DO JAPET(
O D.A.S.P. 'realízará a partir de 16 de janeiro cor­

rente, os concursos de -Oficial Administrativo, Estatís­
tico, Contador, Assistente Social, Estatístico-Auxiliar
e Escriturário do LA.P.E.T.C. I

A escala de provas foi publicada no Diário Oficial
do Estado de 30.12,957.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Terça Feira, 14 de JANEIRO d� 1958
---�-------
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O ESTADO - O mais antigo diário de Santa, CataTina

M���A=�CAnI(Coft.olt.. OI!!!
-

.AI 6-
��.,'�'

Recebemos algu��SP�l�;�1 �- � -

. �

I
L �.�� • �(., • '$1 '0;$a :��:;j:�;�t:�;;:: intas de senhoras . aflitas a .

< r
'.'

.

it d t d d' I pessoas atacadas dêsse vi- como. a de roer as unhas e fato de não. poderem ser ar- alopecica t 1 h d t inad
fantil eleve-se fazer um in

respei o e um es a o. e..". s se encon ram .0- uma ora e ermma fi 0.3-
t tóri

calvicie observada em StUS II
ClO de arrancar os cabelos se associa quasi sempre rançados em vista' da dm calízadas em volta do. 6avi ra que os indivíduos ',0.1"

- erroga 0.1"10 Junto aos pais

filh 'd'
e que tanto. pode ser pratí- com outras dermatoses dis- possibilidade de serem apa- lhão auricular ou d .. I d

ou pessôas que..... conviv . n
i os e que e na a maiS' "

a ja '�n- ta' ores desse tique nervo- mais de perto. com o mo-nada menos do. q'ue se cha- .

cada por crianças ou aduJ sim�lad.as,
.

'I' nhados e puxados Co."'1 0-; cias li: que são, justame ite, 1'0 arranquem os cabe.os, -

1 E' I niná, Os adultos confe ;Sélm
ma, cíentíficamente

-

trico ' :�:�, ,em s�ma, uma neu

I
As placag alopecícas (se-n dedos.. As vêzes as z vias

os dPontdosddé melhor alcan

I observa-�e que nos meni
ràpicldmente o. fato, A'i"

mania ou trico tilomanía. ib } ) tê f"
I
d 1 d

- ce os e os. de mouca dd d '-

ca e o . m ra orrna irre-
I
epi a as sao mais ou _me-! / nos e pouca i a e esse tanto. num 'come noutro ea-

'Devemos inicialmente ex- A depilação é feita 'pelo gular e alguns dos pelos nos simétricas, fato. ex-di- O lado direito. por in' hábito. é realizado. á v.te, SQ, QS caracteres clírucoj,
plicar que' se trata de uma hábito de arrancar os fios nelas existentes apresentam I cável quando a tração. e fei motivo. obvio, é o. mais pre- no. momento de dormir, Já e a localização da placa pe
alopecía mecânica causada em !,:echa ou enrolando-os tamanho. desigual . e são. ta com' ambas as rnãos, : ferido. as crianças mais velhas ou' ladica conduzem fàcil ue;;"
pelos próprio.s.. dedos das nos dedos. E' uma mania ainda bem curto.s, Isto. :,C'lo. I Geralmente as regiões Embora não. havendo. os adultos praticam a (' ],)i- te ao. diagnóstico. certo.
-�---'----. .--.".__._ .... -- .. --- ..... --- ..-,,---- O tratamento. (leve 'ser

,

•

,

/

*

"

J
<

sinfonia

�-·'1. �

'_

colorida

;:'1 �
�; \j 'e,

�,'ry''1,d
\�. ,

•• 11

•••
i!.v Ó.

•••

,1',
, ."/ �� o';'

'1,,�;j�1
I t; o,.' ! i!} ; !�d"ir {'Ir- fU!Í 0:., <iii

. .",,:,�; if. 'f:,;i,t?
.. ,;. :, -+í�' .}�-'.:

" '
...

ê '�

Uma
em 'harmoniosas' combinocões nos n�vos modelos' de côres internos-

.!.

AI··RE
Bege, -rosa, duro ou pra\a . eis' as côres que/ estã6 compondo o novó In�terlor de FRIGIDAIRE. Sa.o côres de suave

beleza, em
-

combinações distintíssimas. que' serifto apreciadas por -,todos, Além
_ dêste acabamento tao apurado,

FRIGIOAIRE apreser,ta, con 10 sempre, as' vantagens técn'icas' que à cpnsagraram internacionalmente: divisa0 funciona!
. .' �'-

.

Ma,.ca Reglst,..ada r

do gabinete d,;;' aço, para maior aproveitamento do espaço ú'til, pratelei(as anodizadas bem distribuídas, congelador
: ''''__',

<. e'sp9ci3:, hidratares com· fno ÚMido para frytas e legumes. 10 graduações de frio, .compressor selado "Poupa - Corrente",
-

. -.'
-

" '\ ....

o rnais p_�rfeito_ mecanis('f,o de refrigeraçà.o até hoje construído. Quando V, quiser o máximo em utilidade, econGmla,
/ funcior:1Elmei,to e beleza , escolha FRIGIOAIRE I

-

S';.�

!"fr;:' AL OT()RS DO
São C a e t a no' d.o Sul - São' Pau I o

BRAS I L. S.A.
,-

feito. sob 'as vistas de um

I psiquiatra. Corno medida'
I adjunta aconselha-se 0.1'

',tal' o. cabelo. bem r=.rte
: (máquina zero) visa 1},J-
se assim romper o. ciclo

! morbido.. As crianças (:e.
pouca idade dormirão ( ln

: as mãos enluvadas' (rnod ��
lo. especial sem dedos) tara
que fiquem impossibi l i+.t.ias
de puxar os pelos.
NOTA:- Os n0.3SOS lei­

tores po Ierão solicitar 'Cjü<il
quer consêlho sôbre o tra

lamento. (d-a pele e ca+ .... 'os
ao. médico especialista Dr

Pires, à rua ..México, :n �

Rio. ds Janeiro, nasta I. ')

enviar o.
. presente ar "ig':)

dês te jornal e o. endsrêço
completo para a resposta.

NEI�� rj��-j
�IMI��Ã� I�

.

-' J�ni��
RIO, 11 (V. A.) - Está

práticamente assentada-a
e le ição do senador Nereu
HU:!loS para- a presidência
da Comissão de Justiça do
Senado.
'As demarches foram <>!'n- _­

caminharias pelo líder \�Maior-ia, senador Filinto
;\íuller, "encontrando recen­

tívidad; r os demais parti­
dos representados no Mon-
ro e.

-

CUNHA MELO CONCOR-

I· DOU
A �o.mjssão de Justiça

.

cem cabido, nos anos an-
-

j t(:,rio.res, ao PTB e seu pre­
I
s idente é c s_r. Cunha Mel(i,

i l,go.ra candidato a 1.0 se-
cretário. da Mesa Diretora,

I Consultado, o represen­
-l tanta trabalhista eoncor-

"
dou em princípio com a

t�·o.ca da Co.missã� d� Jus­
i tiça pa l:il., a Comissão de

I Finanças, 'cujo presidente.

deverá assim ser escolhido
lia bancada trabalhista.
VICE SIMPLIFICADO
Entregan do-s., a Comis-'

s.ão de Justiça ao. sr. Nereu
Ramo.s, "implifica-se o. pro.­
blema da eleição do. vice­
rresi,dente do. Senado., que
possa a 'depender exclusi­
vamente da decisão. políti­
ta em Pernambuco.: se o.
SI. Apolônio. Sales fo.r can�
didato. lt Go.vernad9r, o se­
radQ>l' Filiilto MuHer con­
('orr-erá fi vice-presidencia;
Se o sr, Apolônio. não fôr
candidato" o.

-

sr. Filinto
Mul�er cumprirá ,sua 'pru­
;,nessa de articular a re­

eleição do senado.r pernam- ....

bucl:!no.
'

_c__ , . .:... ..

.

-,VENDE-SE

Vende-�e ,u�a chacara de
40.0. mil mef\ros quadrados,

.

Nisinha à cidade de Biguaçú,
com excelente agua corren-

" _
te, pás_tagens, solida represá
d'agua, e imovel amplo e,
habitavel.
E�teit�er-se, cóni o ,Revmo.

-

.
. \ Ai

'Vigariq ,de Biguaçú.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 Estada" u mais antigo PiArio de Santa Catarina,

(,
(Cnot. da 6.-, llá!l.)

natureza do crime que au-

toriza um juizo desfavorá­

vel de sua personalidade
por mês.

No.ával em

êiiversirl!1de de
Los

Hat-,es
.

,
' 1. '

,

Talento
l_;enàs os fúos e princípios 'Pfizer estão sendo. (Cnet. da f:.u pÁg.)

ímínuíu de oito para duas
cue descobr-iu como o no-

I '

•

I ,f,vel exemplo que deu, no
Rales fOI a '. .

.

,
cne' "IZ respeito aos méto-

seus trab'l-' ;
_

(.os científicos, que pos-
científicos, que VEtO '1,'"

. ,�!01.,'u"n,m suas própriasdesde !1 mvencão de um', 1 t
,A

.' OEscoüer as e as, descober-:
termômetro para tempera- I

, "
.

I .as ele cientísta., que lhe
r uras elevadas . até a cria-
_. : I sucederam .. No campo da

e ao de métodos para a.con- .'

-.

I
qurrmca, por exemplo, Ra-

servaçal) ,ca agua e clã car- ,.
-

b
' .

• • '

lfS a nu cammho para
!le em viagens marttímas, -,' tI

.

'

_',
. .l-Tles, ey e outros em suas

ses de reclusão pela viola-_", '�d:'" r dos. e a construção deAeqUl-
.

,

I
-

' .

'j;l!.i, ll�rclo, Pedro da Luz, 'maJ1lpü a coes dos gases re-

euliar do homem. cão do art lgo 213, do Códi- '
. pamentos para" "!lI�tilar

.

,Juiz de, Direito. 'ri'" ", ',_;t centemsnrs descobertos.
Atendendo' a essas cir- f"O Penal, além do paga- I .igua oce da agua i§'alga- i.iostrando que

l:\.ll1stâncias judiciais e na mento da taxa pen itenciá _

da àté fi: aplicação. ,.>c. re-
.

Os gases

, podem ser recolhidos sôbre

ausência de circunstâncias �';a que arbitro em mil 1f4III.' •
cursos ,para, evitar :, pro-

• >. 2. água. Sua contribuição
atenuante!'\_ ou agravantes cruzeiros (Cr$ 20.000,00) e rÍ111 [IED.sOUU Tli>,gaçã?, .de in�ifn?ios:r ,'un:Lmen,al pára a fisio-

J' egais, fixo, ,de acôrdo com que está de' acôrdo com a ".. . ,O monumento-que Ale foi ' ,

f'
, ,

, \ h.ILVUIrÂ)". " ,,_�.' I .og ia 01 muito alem da me-

o artigo 42, do Códigó Pe- situação econômica do réu .!'IANOI! TÔNIOo erguido na Ahadla de, Wes- I

I d d ld d d
'.

_"'_. I ' ,'.
'\ ,1l_ i (1 a a capaci a e o co-

)1 a I, em cin co anos e quatro e custas processuais
, .

1
.s inst.er con, iemora .'11.ao a- .

_

I di
A

. '

,

.

.

.
,

_, : -/ I'HçaO e ao iãrnetr-r dos

:11(;3eS 3 quantidade de pE:-' . Como interdição de rli-, yl:ftl\ADflD li (blDnID'A
..

S '81(i(1 �T I r
I vasos sanguíneos e da vn­

iL1 de reclusão aplicável ao l!eito aplico a prevista no: "��,, ,.� u_�.fl� \�!'�,; " A;." '�, �. li1iJ:AJ : i-:rl!;ão da presSã� arterial.

Léu para: atendendo a cau-
i
"l'tigo 60, ite� II e pará- "

,.Nã� se trata de, c�rrida d� bici�letas� -�?ino_'� �r�- i F�tabeleé'endo a significa ...
-

f\a especial de aumento pre- ,grafo único, Item II, leh'a mena vl�ta se P?d�rla pensar, �as SIm corrIda as blCI- I ('<io da pressão arterial,'
':istn IH' àrtigo 226, item II « ambo" do Código Penal,.

cIetas. SIm, cornda de pessoas mteressadas em adquirir �
F 1 't d

.

'. ,- -

bicicletas e 'que ficaram estupefatas com-1m.ais êste es-
i �a cs l!1 l'0 UZIU um novo

, 'pefaçul�r-,: la�çamento ?a "Gl':utinha": ".
t�onceito que se tornou ob-

,

. _�.ICIÇLETÁS MQNARK A CR$ '3'.6!}5-0é jdo de intensas pesquisas

N G, 'U. E N O L\.," b�� .�:r��quedfica�,',p�e7q :àS-fitl_as Í1itel�rrrihâ��y Êle ''J�- médicas, desde que foram

. ,

,," ,,',' 'po�. a qUlrIr por ao: p0U�O, cQnuêuçflo pro- "cveladr;>s os tl'ágicos resu 1-

ptla? As bicicletas "sempre foram d-e":gi:ande�'ü.tilidade
, por�m o seu pre�6 �stava acqmpanhando �,Sta' era (1� 1'1.: os" d� pressão arterial

Joguetes.,'
'

,
. ,

'
.

>,
..

muito elevada.
, 'Foi' ri,ecéssário qu�' -a Gt�itnha interviesse nêste Tão r:omplexas as pes-'

.�to� para força� a bat�a'dos preços; t�rriando-as ac�.s-' :;,uisas cifmtíficas s. tor-
Sl:\'elS a, tqdo o pqvo. _

" ,

>"" "

• , I _ e.
A

-

't'
,-

N-'" 't..
,1,lram l.e entao para ea

prov,el em, POIS" ..
tl'sta ocaslao,' ao se: 'Sq',!Je se a

-

"

Grutinha,'contihúará sempre' com esta ve:ad.a:;�nsacio- ,lJue o C!l.n:po científico es­

nal.
' '

, :' • t' ,,-' � :
."

' ': J' ,

- ll1darlo por' Stephen Rales

Outra novidade é' quê jã ��á;, clie:g�n·�Q,,()Lrefo ..ço !Ioje exige 'o trabalho al-
do estoqu7 qu�e a �:utinha necessi�ava. ' :amente especializado ele

Combmaçoes, pIJamas, shorts, Jogos de ca�il. ";ou-
" ., "

d
t' 't t

' , " ' �

1
- "1ULOS Des,ql.llSa ores As-

}epS e mUI a ou ra cOIsa necessana a nossa pOpU' açao, '

'.. .

'I:, q� já sabe aQn�� �d9-}lirir q 9.4€,:I1,e fal�a� �«;\�9::,:melh::l' i :' 1m, �O.l' pxemplo, !l,OS la-

preço ae' que se; tem :IdeIa." , _ ': ,'\, ,":,ê' ,.' J UOl'aton0'i de pesqUIsa da
____-----��,�_-�----�-----L<�����

PRÓXlMÓ' o.o:l ..

,,-'?< t. �
� .!.,!-

i":_'<e-.. 'r,.
J :., -:::

..
�. :�'�,,';'.,.,

•

11'"
� ...

AQUI • NAS . ARE'AS1fiSt�.Ntl1Jlf!'�jC'��'" 'l '

DO· DESERTO,'.Sf DESCÓBDiRAM CltK� .': "ii
SEPULTURAS ANÔNIMAS.r.. !�

••• E COMEÇOU·. Df:SVENOAR-1E , J:
UM . MISTÉRIO MAIS '�fRI60S0 "QUE:,' . ,:� .

A PRÓP,RIA MORIE!'; '" �-�..
�

>--

;"
-, - I'

UNI.YERSAl-INTERNACIONA,L. - .'apre$enJa.
RICH·ARD WIDMARK -- D'ONN,A'. R�fED',

• b ., r

• iS?Fh..*8�

::aa_

��A
�.:-p�f'r ,�4j ... [ ��:/t TtO l/É! I M D� E :.,1 AA L iG LA?8��,�,A

DENUNCIEM Á.GERÊNCIA OU-À PO.. Às 3 e 8 horas .1 As 8 horas !�Ir� �essão Popular _

LICIA 'A PESSÔA QUE FÔR OBSERVA.. Victor Mature - Richad �C::ge:::; l��:��ód j Raymond Massey - em

• Burton - Jean Simmons

DÂ DEsTRUINDO· P.OLTRONAS OU
O MANTO SAGRADO

I
O VALE DA ESPERANÇA i

. PR'ATI(A�DO NO 'RftINTO DOS (I·
_ Ce�s��e�:S��p:: _ i

- C�s.�r�rf: anos -
I

NEMAS OUJROS ATOS CRIMINOSOS .,R· O X Y I M P É R I O
.

QUE ATENTEM CONTRA A (OMOD!· R2 5� L,.s I
A, 8 hor"," I AJi.812 hom

DADE DO PR" PRIO PU'BtlCO '" 1) ERA UMA VSZ UM
- Sessão Popular ---:

.

G ROA'"D E ( �> D' O SS �f.::�l�,t�OMf:� I
ESPI�O - Wayne Morris

!
Raymond Massey - em

A' .

'

S O ,! SETE HOMENS
'; " '". ., I 2) .

HERL CK DE ME.;.,A
ENFURECIDOS

A E
O PREÇO DE: UMA TIJELA - Os Anjos de i

m.;p r, eJ _a . 'I: _ .

AVEN,!URA ,

i Cara Suj�. ,

Cens,: 'até 14

_---i&.--�5Iii��.5ilii-liIi_I!M'-�__:vmr�"2"'JZI,-liii-iii.,�5õ4��'-")i�."""-,,' -.�, C:_n�.: �te. 18 anos -
I - Cens

...:-a�e 14 anos --

elo C6,; igo citado, '

exaspera- ,'onsl 't�'1t ','
'a d

' ,

.". ,e na lllcapaciàa-
a quarta parte, ou seja, i ôé permanente para o 'ex���

um Ano e quatro meses ," d
"

,
.

• ,ICIO ' o pátr-io poder.
DeIXO ele aplicar medida A 1pena (te -reclusão de-,dE' segurança por não re-

'

vera ser cumprida na Pe-
conhecer no agente 'p.ericu- 'L

'

l�;tenciária do Estado.
!osidade presumida ou ave- P blíu icada em mão do Es-

;I('S "gUriE da rua" com o

.,bje�ivo de furtar-se a ação
Cf> justiça. O fato ue eva-

(j:vão., Intime-Se e cíen­

L'fique-se o 'dr. Prornotoj­
Público. Lance-se o nome
do réu no ró] dos culpados.
Bom Retiro, 10 de junho

de 1954

de atríbuíe o

de sua filha

.

::nElS o fato

defloramento

riguada.

Isto posto, julgo proce-cíir-se «la cadeia onde ::1e

o1ente a denúncia de fls. pa­
ra condenar como condeno
i) réu A. L de O. a pena de
reia (6) anos e oito (8) me-

J'(. .
achava preso preventiva-

i,

rr.ente não deve peJ:la].' como

!�lrcunstância judicral de

exasperação da pena. O

d1Sêio de liberdade é pe-

5

-'

OS PÁLIDOS. DEPAUPERADOS;
::: 5 G O T A DOS, . M�E.S ,QUE
CRIAM, MAGROS .CRIi4.NCAS
RAQ'UiTICAS. réc�berão a t�ni­
ficaçõo geràl do organismo. com o

..
� :

(INE SÃOI

,

, "

,;

•
".f.'•.

em

"

�� �
Techni color -

r;

•
••

reallzn­
'os POr g randes equipes' de'
(:;entistas trabalhos cuida­
losos d," pesquisa sôbre um

método revolucionário de
onservação de alimentos

com um :mtibiótico sôbre o

programa de pesquisas da­

queles laboratórios ligam­
ee, através dos tempos,' aos
estudos originais de Rales.
Contudo, de maior impor­
tância, talvez, que qualquer
de suas descobertas, foi o

ratarnento da pressão ar- exemplo do método cienti­
teri::!_ elevada com a "Rau­
volfía

!Úlnta
serpentína",
indiana. O

fico seguido
uma I 'Hales.

amplo I

por Stephen

ESCOLA DE SAÚilf DO EXÉRCITO
Deverão apresen t:1r-;;e a o 140 Batalhão de Caç::ttl'J­

,�s, ,':t fim de tratar assuntos de seus interesses os $0-

,�'ui:Les cidadãos:

ADILSON ANTôNIO LUIZ
EDú PAIS E LIMA
j OSÉ NARCISO ROCHA 'MEDEIROS

Virginio Cordeiro de Mello
.

Coronel Com�ndant� ido
140 BC e Cu M Fpolis

---- .........__......_--------, - ------ .�-----

C I N E SÃO A u A R D E M
SIMONE SIGNORET
Rtf ,VAllONE

em, .

J OS É,

de
------_._-' -----�

EMILE

.

:
"', "

John Collins Jack Hakwins ,�
.,.,

Fifmado inteiramente no EGITO, em' be)íssimo TE(HNICOLOR
,1 ' . " � :; � �..

e' na 'grandlo sidade do'CINEMAS'OPE.
'�:; �,

SETE HOMENS
ENFURECIDOS
Cens,: até 14 anos
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A's vésperas do Natal, (J
-C'oletor Estadual de Tuba­
i ão atendendo a uma co­

municação recebida d� F'lo­
rlanôpolís, pagou o funcio­
nalismo Publico

-

Estadual
do' Municipio, com cheques
contra o Banco Inco. Perto
de 3 milhões de Oruzeiros,

. foram ipagos pelo coletor,
com cheques. Os -funcioiiá­
rios, satisfeitos, acorreram
á Agencia do Inco e lá fO:'
ram informados que' nem a

Coletoria e nem o Governo
do Estado, tinham fundos
para pagar os -cheques.
Eram portanto, cheques
emitidos sem fundos para
"na cobertura.

O comentario acerca do
assunto, 'tomou conta da
cidade. Uns acusavam o
Governo outros 0_ Banco
Ince, Muita gente estava
certo 'que o Governo havia
depositado a ímportancí.s
par!!. aquele pagamento,
.mas que o Banco Inco se
encontrava sem dinheiro
para atender os cheques:
Outros acusavam o Gover­
no de mal orientado e de­
sorganizado. Havia ainda
cs que culpavam o Banco

'_ do Brasil, em Florianópo­
lis pelo acontecido.

O dr. Jorge Lacerda, 'pe­
,i') que se observa não sabe
a quanto .anda. Sua gestão
tem sido uma burla. Ainda
agora, para' pagar o fun­
cionalismo, teve que re­

correr ao Presidente da
Repul;>lica e' ae lá Trazer a

titulo de emprestimo o di-

�, .

.?���-' ',�:;_::ç: 'j} ..

'

:'.:�.:;�. '" ,-;j. -.�:: -,"Fp�lis.� 10/1/958 tá em. fase de estudos uin _ti"';i<;j\'- -".�," .,PJ,<:R Nesta
- Na sessão matutina do tlia do, .sendo que

.:
a púpuladib';'.4e :,'1'i,:{!,. §��: Assenib1�!a to-na-

10 de nossa -Assemb lêia '{,egisla- Vargem do Cedro já "entrou na "cri> _'(ldJ;o __ vg attaVés" ex-

tiva ocupou a tribuna o J)e[lllta- 'fase da dúvida. _::_. Cumprir-i '-0-' líôsição' Üifâ''';:·t}ê-Pu'tado·o;.-.;.'?!Il'JO
do pessedlsta., Paulo Preis, lem-: Governador o que prometeu sob Preis vg que finalmente se en-

_ brando promessa �olene e
_
pe- I j�ramento? _

contra no DER estudo feito Re-
I

remptória .do Governador Jorge Propôs o Deputado Paulo Preis sidência Tubarão relativo cst ra-

Lacerda. telegramas· a serem dir-igidos ao da VARGEM DO CEDRO,
Governador e ao Diretor do DER., SANT� M�RIA vg apelamos seia

_ Há mais de ano prometeu cujo texto abaixo transcrevemos, abreviado processo exame plan-.
e jurou o Governador que, de, R",QUERIMENTO

I
tas vg para breve início -\)1 ��,f,

imediato, faria construir crecoo Sr, Presidente. rodovia há tanto prometida ao

de estrada entre VARGEM iJÔ Requer o Deputado infra [;1'- labor-ioso povo daquela regiã» vg

CEDRO (Imarui) e SANTA M,�- mado na forma regimentul que cuja extensão total é apenas de

RIA (PalhoçaI; cuja extensão. SI;! di�ne V. Ex�ia. depois di- ou- oito Ínil- e trezentos metros pt.

total.' é de 8 quilômetros e tre- vido o plenário, expedir aos hrs.! Certos de que presente ar.;'o
zentos metros apenas.

'

trovernad6r d� Estado -e Díretór 'ao Poder Leg ialativo há de .ue-

_ Deccértdo o ano, apenas eg· Gera! do Departamento .l!:st�lIal ,::1:$cer melhor acolhida vg apre-
_______�_--�-- deEstradas de Rodagem o despa- sentamos antecipado reconl.eci-

cho telegráfico cujo tê xto a
I
menbo nome populações que s in-

êste ilnexa:'
_ I da confiam ação poderes pút.li-

S .. das Sessões, 10 de janeiro de cos ,

1958. : Saudações cordiais.
Paulo Preis (a) Rui Hulse _ Presidente".

Deputado pelo PSf) S. das Sessões, 10 de janeiro de

TEXTO DE TELEGRAMA: 1958"

/-

Busca-pés
A estrada da : Base vai v r

inaugurada mais uma vez.

No govêrn'o Bornhausen, iIh l�
ve porslâ atos inaugurais so­

Ienes e falados.

R. ....., Muitos .dos acu5oooc. mam o Plenário e a Secretaria
res gratuitos se cansaram.. Geral onde se encontram os 'ser­

P. - Va. -Sa. não quer elo- vidores. O Plenário é a C.l.S. e

giar sua própria adrninfstr açâo I
seus átos é que, foram passíveis

e por' isso- faz "blague", I1lUS (.s- de críticas. O pessoal serve ii
tamos informados de que

_

se pro-
_ C.I,S. e, de um modo gerar, Ião

cessa uma recuperaçf o moral e é o responsável pelos atos' ata­
administrativa na C,i.S,; nüo é, cados,
verdade? � _ .

_

' i P�
.

. -: Então e�s� recupera-
R., -= Nao se trata de "bla- çao. ating íu o Plenârio ?

guc", senão vejamos. A Comisv ' R-. - Por que não? sé�os
são do Impôsto Sindical, d'eJl há

.

assuntos não forem estudados
pouco um+ auxí.lio às vitimvs de

'
corretamente pelo pessoal, o .I'le­

enchnetes ocor�das' em B'-ume-' nário poderá decidir er radamen­

nau, no valôr de Cr$ 1.000.0GQ_,OO.
! te. O entrosamento que hoje

-Pois bem]: êãse auxílio for bem' existe, a confiança que C) Plená­
recebido c elogiado.. Já. que se rio deposita nesta Diretoria Gé­
tratava de' uma ação. assiste .icial 'ral, a definição de po�i('(\ 's, _

o

que sé en'quadra nas finalidades comportamento de cada 'grupo em

dêsse Órgão.' Entretanto, outros
i
seus. limites, a observação rigo­

auxíltos, tiimbé:1I concedidos com 'rosa das disposições legai.; te-

Depoís, há um ano, na

atual adrnínlatração, no dta-

31 de' janeiro de 1957, houve
nova inauguração. E para

igual data do corrente H,jll,
já está marcada nova rei­

nauguração!
*

;FIOI'ip'n'qpólis� 13 'd� janeiro de 1958
','--' .:c' ". C�LSO RAMOS

,

Mais uma vez devemos
ehamar a atenção da opl:
nião pública para ') fal'3o
(iLladro da situação econ(l­
nUca brasileíra

-

que cert.os
jornais vêm apresentando
ciiàriame-nte _ em suas ,colu­
nas. Alguns de nossos ·co!e.­
r:;as parecem irremediàvel,­
nfente, cegos, não vendo ou

}'ã,o quejen:do ver que est�­
mos resolvendo satisf�üoria­
mente nossos problertlas que
mais dificultam o nosso de­
senvolvimento.
Cavalo de batalba dês'Ses

érgãos oposicionistas. é a.

üiflação. O Govêtno ainda
lüio a dominou. o qUe pro­
,:a 'a sua incompetênc-ia,

do
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